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fa. viagem real á Jv1adeira e aos fa.çôres 

lo eram u cara•eJN de Z&J'OO oo do Cio04.0alu \'e 
lho que compunham. a. eaquadrtlha que cundus1a 
o Senhor D. C.rlos e 11ua. au~"'ª _.~, nll m~. 
aooranl •••gtm ú tlba .. da Madeira e doe Ac;O· 
rM~ ma.a nem por J890 e.. •••aom l111ha rnfonu• 
aiJlhlfl~o h11t.onca.. "°'' era a primeira na 
q11e 01 noMOI monan:hu •• Ra•am aquellH do· 

\: coe .f..:-~~~~~uào récla Ili llbaa fui um urda· 

::~:1.~::S:º ,;:!~mfu':!ir~~n~:• n:ri, º.':;;:.~ 
•••o crt1te~n•li) do em.hualumo, que !re,quemu YCHI cheaou a at.· 
llngu o Jchrlo 

A v1aaorn d. Madeira o 101 AoOre11 Hca.rA•t ndo pu.t 8111.1 Ma.aeit· 
ta.de.a um do1 racto11 mal• ln1ioreaso.nlea tto a.eu reinado a um• tlu 
ma.la bellH reeord1Q6u da aua Vida.. Parll PorLugal, terd. 1tlllo mala 

~~!•r.,dt~hC::.d:e~~=~~~·~~,.u~ e:!:!~~:c:1~0d9e0vg~_:o,~t~::~l~n~~ 
que tanto ruclnou OI olho• como impreuionou o coraçlo de quan· 
\.09 a elle ,,_"11uram 

O.de que n•• llhN ae ten a cert.e~• d.1. •l"U. rtf11a. 1el1 me 

::d.~~t;.• 1~~~11:.;:;:e•1~~r~id:!b~t:l:,::n~:,:~h!f:l~:1: 
oo·wa Na cid•dt • n• aldeia em caaa e na tu•, 1iu Hlu t nM ca · 
f~ .. nN MOOlail 1 ria• Oftic1n..._ em cada Joa•r t r.or toda a parU, 
nlcl M pen11&Ya tm outra co1.a. nio M CaJaya de Olllr& colu 

Todo o eepml.O doa made1ren .. e:sedoaaoorianoeaeconc·ent.ran, 
;t..odoeo • a1e1r.. n·MA 1Je1a grata, toda a aua a.etittdadt mttlle: 
ç~uaJ. Hll•Uca e muiCular, ae expandi.a al~rtmtnte em torno 
d Mt.t aoontecimeulo 

A• cre•nçu. ao acordar. perguntan.m ú mh1 - •Qt1111.10 

~~!·~:. ~'r:.a~ :.:'~:~p'!~,:.u::i:r;~·I~~,:; ~~:~ 1(ut~ 
o • 1ua doce Hafnh1 . 

R dlr lt 11 atit que a Natureu. putaava no me mo am.hu· 
tlumo, na into111m1. alegria., no mHmo de1hio ! 

lla 1nu1to q11e u Uhn adjacentes lufam •Ot0111-.ela vlMlta 
do Suu Ml'A;Cl-ftl.!ldoti ha. multo qua 011 povoa llhoua <1uorlam 

~~0:~!~º~ª01:r d:,n:~c~~i::;.,~o g:::r~~~~~ e ":oq:~~~~~~~~ 
OUY1dO t.anUL• t1rt.ude111 Pol fM)ls com Qr•nrlo reg0ttljo QUO 
aqnOllM J>OYU. l•bor•0t0a O bona V1r&m &a.ll.AÍtitO hlll gnndo 
da.ejo, que era o Hu ptn\amtnl.o predominante, tehemonlo 

A 1ran•leaa du llhaa doa dois archípela,os. o aeu •alor m 
ttllecto1I, arll•ttco • commtrciaJ. a benignidade do eeu chma. 
u auu hcllnu a1lura• • 8n:alm.eote:, a 1ua a.tultada poJ•U· 
taçlo. llo elementoe de tanto talor. que roaem d eHu u 
ra1nba.a do Atlanuw, •• perol.u do Oceano. predi"í'°º"º u 
para um maJ.1 amplo futuro, dando·lbea r·rimuia tnt..-. 1.01· 
•-porturueau. 

!\a auprtma «.caMio da Yi'Pila doe Ptut Rf!11, toei .. ellu 
deram um grau.te exem1•lo de quanto o trabalho e a torça do 
•oou.do alcanom. e 1Je como u1 po•oa pequtnM poJem 1'6• 
unir em 11, oom1•atau•ameot.e., o que out.ro. JJOYO.I ma.1ore1 • do 
maia recunaoe nlo cht1arn a reunir, 

A recepçlo toua aoa a1beranos na cida.do do Funoha1, c1111u1 
dOl Mad6ira, d6u a juAta n'lod1da dos progreMOtt rnaterlae. e do rn· 
~nmlf do ..oc11.h1hd1de quo tornam bem dist.inll& a tida 11ropri1. 

·a.iu~l~~::f:~~·e~•~:irll fnnca lnauguradll por'"'" lll(ltllnll ocea. 
silo na cidade do l'<tnt11>elgada. capttal do mlli11 lms,ortanto dia· 
trielo 11çorl:ano, quo 1urprehendeu a quem 11 v1s1tou o ca1oolou 01 
esfor\:Ow quo ah tio roun1r11m, deu a. 11ou. ca.rao~ri"llca., •Ndiulclra, 
de quinto •alem 01 Açtlre11 em artes e 1ndu~trlu. E•n ExJK>l\IQAo 
t.ornou t um p:adrl.o glorio10 para aqucll.11111 ílh11.1 

Janto da a.tma 
1.opalar dos feh· 
tt•haL1iant.esda.a 
llhu .,ibrou ron. 
ment ._ a. alma do. 
tllt Rt1A, n• con 

Ltmplaçlo doa 

i\.U:~~~u~~nN!: 
t.urosa prod1ga 
dinomlnou pelos 
dot" archf1~1:ago8. 

O cora.çlo ma· 
gnanimo doa Mo· 
na.rohl\R commo· 
\IOU 8t jubiloP· 
mnnLe na. lnthnl- o f'l" •11•1t11,. n . ••• 1•1a .. 
dado do cara.cter N11 .. iu tf."• rur11l•1111 ~:;. )l\f 1h1r.rnt• • vi.igt-in 
no b ro d'a.quelle 
poto o no conhe-
cimentO do &eu gento peralatente uaa falnu do tnbalho, primeiro 
etoment<> da. eua alli•H digna e da 101. tern.ura no tu. 

Ao alt<> espmto obeenador de P.t·ltel foi rrato poderconceit.uar 
o po•o i1héo como modelo do forl.tf', uncenJo u luctu que lhe 
otferecem constantemente, eoearn1cadament.e, u mdoma•eis ror· 
~ qu~ produzem u borr&.IC'.&a no mar e a1 den1't.aQ6es em terra 

l'Or muito tempo ae ha de conetnar no , .. pmto de Sou Magee· 
tadoe a sentida r'l'CQrd1ç.&o doe tiellut d111 que ee demoraram na.a 
llhaa. !\lo uo factoe. nem COI~• que M t119.11ec_:.am - a rec.ita de 
aala no The.atro D. Nana Pta da cidade do tounchal; o panorama 

maratilhooo da Senhora do ~onte. ondo no ar ae dern.ma.m os per· 

~o::n!u:;:,a p~~:~e=~~l°d·:~:o .:j!;:r:1:,:~~:ir.-::ri~ 
AOntM que o eol polvilha d'uma chuu de oiro, ao cafr da tarde; o 

~~~~o r:~1~:g~ª·d~~d:,:: .. ~~1:.n~~~a1!' 3! t~~o~~ !"J~:~ ~~~!>:l; 
d11 Hortl\, ondo 1c obaervou o denoi.lo o a doxtroaa. do• Yaloroaos 
marinholros dos Açôree i u d3.nQat o 011 doftCant.ea popal&ree na CIJ· 
ttAdl.\ do CapoUo. ma.t.iHtlll da anC1Anl1.dorMcottumnac1mpesinoa; 
a entr.da na. bshia da l'ro.l& da Vlot.orla., ondo ao deu a batalha be1n 
celebro do dia 11 da Agosto, dC8Cldpta em uma du mra.1& g1oriosu 

R:~'t~:~. ~~ hl~~~~ ln°d!0:.i:·;~1~e1i1!)~~~ ro~ =~~,, ~·b~Die~~ 
nacional; a re•lst.a de aado, nu aerru do Pat11, • a corrida de t.ol· 
roa em S. João de Dtu" que fo~am oa mala ca.racteriaticos e origl-

:!::C:S::t::°?ea~~ ~u::~~!1:}~l:! ~~::~~ ~!::~:.~ 
da. qoe reuniratn oe 1r1cioeoe e ••hoeoe J»f'Oduçtoe da anduatrta e 

::~~foa:':x~~i~~~ ;: ~~~.';.-:~~e~~~:~ º:':Jb:r:!ªcC::.~:i 
~::. ~:S ªd~!~ª~ °:~~~1~~d.'08v!:::~º~~~~~e ~:': 
malt habil pincel nlo poderia jamaia pintar a lneompan .. 11>e11..., 
nem a penna m&1a rredeat.inada che1arta a de8Creter a.a deslum· 
hrantee aurprez.1.11 .. 

Nunca os Monarchu {*Jorlo •quecer 01 ocea.noe do nores que 
•• mloe carinhous du JO•iae• Hhôu derramaram na eua memo 
rnel puaagem pelas llhu. 1'unca oa po•ot dos Açores e da Na· 
deirll 1>0<1erào esquecer lambem o ml\nltClllO agrado, o contenta· 
mon~ bem vivo, com quo oe ttoís alniveuaram u suas mull1dões 
e ace1tua.m u 1uu reatu. 

A dlYid.o nual compoeta. do cruudor J'<J.,,. t'a,./Dft-QUe tr&M· 
J>Ort.ava !J-ReJ, a Rainha, o Pretldont.o do Conee1ho, o lHmstro d• 
Ma.~nha.~ ~ u peaaou que mala do perto dniam prhar com o. 
rt•110" ••.,antes. e dos cru.aadoru .\icll> tJabntl e Do•o Â•d,., que 
ttan•porta•am o reato da eom1t1va d1r1g1u·M de lJ.1boa. 'ilha do 
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Porlo Sanoo. que 
com aa ilhaa da. 
Madeira o da.a 
Deaort•s formn. o 
archipelago des-

:~9e:~o ~~~~on~ 
Tristão Vaz Tei· 
xoh:'a, o marca, 
na historia pa· 
tria., o inicio do 
um auroo e glo· 
rioso porlodo om 
que os J)Ort.uguo
zee levaram a 
p .. lma aosouLr0!5 
povos cultoa, e 
rasgaram u ln
como ns u ravols 
oalradl.\s.., alé on-
1.Ao nunca tran. 
sitadas, poronde 
outroa, apoz nds, 
em prehonderllm 
a. eoffrer;:a con· 
quieta. 

O an:hipelogo 
t!.u .. , ..... m -S. ~I. 11. Hnfoh• l'~J'",.t1do·w drl Madeira é a 

1)ar11. clnr uJr111 pl1oto1t,..11h1• jOtA maia trlh\LI· 
CAmentc <mgaij· 
t.:tda na corõa.ea.· 

plondorou d3. Mona.rchia Portugueza. O seu nomo. a. eua rama. 
universalmonto o•palbadoa. altestam quanto 1.\ Na.doira tem de 
di•ttncçào o do encant.os 
unleoa. O fidalgo cava· 
lhoirl&mo dos seus- habi· 
tant.ea, il consolidada 
reputiação dos seus vi· 
nbos, a oxcolloncia do 
aou clima o a. cst.upenda 
bolleza dos sous panora· 
mas. aio u rocommoo
daçõca quo lho conquis· 
1.&ram uma consagraçào 
universal. 

A'que ll os t.orrõee 
1.hcnç.oa.doo. dh!per!Jos 
no Oceano, aeodem com 
froquencla nmnorosos 
via1tanlea mo• idos pela. 
noticfo. doe encant.os, ou 
om procura de um clima 
recom~t.it.uinte. São bem 
numerosa.a o notave1s 
ae curu do Luberculose 
opera.du ts0b & acção 
boncflca. do e.lima ma
deirense 

O B<llo d• Madeira, 
d'uma ex traordlna.ria 
productibilidade, ada· •:m 'l• at:"m - El· lttoi 11hotC1~mpl111.ndo 
pt1nel a lodlls u va.rie· 1n eo111b.al"<"lll\-ÕC• aa chegar à 1M11doiril. 
dadea de culturae, 11.pro· 
&ent.a o mai11 encantador 
a•pect.o, e o mal15 dehnto30 quo 1)044:\ imaginar-se, recobcrto dP 
uror. vcgot.•çlo exubcmnt.e (lue se eleva. até ao cume dM suas 

rormosissimas serru. ise 
&la.st.ra nos mais proíun· 
dos va.llcs, o gra.closa
menlAl cont.orna os coJ. 
Jossaea rochedos. 

O Fanoha.I é a tor· 
coira cidada do reino. O 
seu amplo porto, de boc
ca funda e aberta. na. 
co:sta eul da ilha, í6rma 
urntt linda b11.hia nai.u
ra.lment.e abrigada doa 
vento&. O panornma que 
te goza. quando a vlata 
doacança &obro a t.orra 
firmo, logo qu6 ee dobm 
a ponLa do Garajau 6 
dcslombrant.e; o quando 
so põo o pé em terra, e 
nos embrenha.moa naror
mosura. da llha.dir·BO·i& 
que a habitam f&das. 

As cupulu do mui tu 
t.orre. do templos. • li 
geir• aumptuosidad• ar
t.ialíca de alguns edlfl
oloa de me.lá vulto, ae 
ronquu do plManos gl 
gant.escõs e eeculnre&, a. 

•:rn "''ª•"m - tl·I'•' • .11 Kainb• l"lvura daacuaa,o verde 
1.0 1omli•dllho. Cbrg11.d• •o i-'11och•I das vonesea.oaa e a er· 

mfda. do Atonte., seron& e riso· 
nha lá no alto, imprimem A cl· 
dado um ca.mctor aui 'e.nerie. 

E dopois, o 11 modtda que 
ao a.vança na vJsita. da cidade, 
& cn.da puso alguma nota nova 
noa prende e nos ent1ça: umll 
rMe ole;ant.e em que dois ho· 

~o~~o~iC:O~~~~r!~ªro:.~~~ 
miu; uma corça que dosHu. na 
calçadit., carregada do pipu 
do precioso 'inho i um carro 
sem rodas que dois pa.c:horro.n
toa boia arrastam\ levando a 
paaseio algumasorrident.e me
nina. da Madeira . .. 

Depois da. Madeira., Suae 
Mageata.des visitaram 4 llhl' 
do Paya.I, desembarcando na. 
cid11.de da HortQI., qu& abriu AOS 

~"' , ••arm - ~. M. • H11i11h" ~~h~~eí!~~d~s A":o~~:l•• do 

e t.lo formos.. abria-e& acolhedora. n·u:a ~~~e1~ª;~~·1r.~:e~~fJ:~: 
-Je mar de vorào, como na quietude de um lago. A' direita, o po· 
~ueno Monte Quoit.ado, vermelho o negro da aua e.erra vulcani~; 

ja:~:d:rt~;r:S1:W:a~!:f; e~ l~:g~~mr'i:: ::! <l~~~d~0J!°n::~~~ 
03(umando·sa, como at.ra.voz: do umll guo, arguo no oapaço o aom· 
ptuo&0 •ullo. gipnt..o de atalaya.. 

Entro o Pico e a Eapa.lamaea. lá ao longe. a ilha do S. Jorge a 
doaonh&M10, n'uma long11 racha, Hml~ndo o horisonte. E oo a1to, 
no ceo aJo.gro, o dOI 
doirando tudo, tor· 
nando mais verdu 
os campo~ \'Crdes1 

m;\iS corutseant.o l\ 

coruscantesuperH· 
cio dtts aguas. 

Ocpour, a t_. rdo 
morre: o so1 des· 
oao. No m.r. como 
aias do gaivotu. 
passam 015 brancos 
pannOIJ daK cmbnr• 
CAQÔU poquenlna.s. 
O Pico, agora, lllu 
minado do chap11 

torna ·ee mais mti· 
do.em t.odaaaaaua.a 
ondulaçõae e man
chas, com os alvos 
a.alpíeoe da cu1Jria 

i:~~ ~i~=t.ll~ •:n_, ,, •• .,m-S. l1 a Haioha <.10ll\tra11udo 
661 &e só me i e o r..Jm o VY111. llhllu Hi.lltlro. pn1idtnte do .._o0t1t.t1lb1> 
Pico, pouco a. pou-
co, torna. ee enLào 
hlaz. e quando. aubito. n. luz rubra do po~rnte lhe tero o elmo aro-

gueN:º;nd~r~6:t:~:1u:C::!~Fo8 ~~~~~~:~~.º:1 :::::~ina cidade da 
Horta offerece·nos uma ponspootiva enca.nladora, viata do ma.r, 
9rojecLando eoTnuma extene& tua de casas graciosamente diapo1· 
t.e.1 3obresaind0Jorres esguias do egreju & maciasos verdes do ar· 
voredos. 

Oma dl\8 mais J11gradavci1 digre88ôe8 que Sua.a M11.gestadee fize· 
r~m nll lth~ do l•'nyal tnl a da eeLrada. da. Caldeira. A Caldeira é 
uma gr1m.1o cratern com mata de 300 metros de proíundidade, re-· 
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coberta. de vegeLa.çlo e no fundo da. qual existe um peqaeno 
lago. 

A quem ee aproxhna da Caldeira, não pareco possavol a doiwi· 
da, pola a6 se vêem preclplcloe alc.ant.lladov; mu ba acndas. em~ra. 
eslreitaa e intrincada.a, que conduzem ao rundo, aem perigo. Fena. 
a descida cncontra.m·&e pltt.oroscH grut.a.11 dispostas do tal modo 
que toc&Jldo·se qua.lquer inJst.rmnento, por exemplo uma. flauta, 
qoaCn oativer 4. borda da. Caldeira. ouve deloit.oaas harmonias pro
duxidaa pelo ocho, que repete o aom cinco vezes. 

No puaolo em volt.a &'tlat.am·ao toda.a aa rregueziaa do Fayal, o 
u Ilha& do Pico e do Slo Jorge. deaeobrlndo-10 a cada paaeo ar· 
rolos clclosos alagando lapet.ea do muJSgoa verdes o frescos. Depois, 
quando ao desce, aoa nossos olhos mara.Yilhados &e desdobra. a fre· 
guezla dos Flamengos, quo é uma Cintra para os fay;ileruse:s. do 
vegetação lux.urfanto. margena alcantiladas de retoe e t.repadeira.s, 
e1eganlea cu&& e jardins, e prolonga.ndo·BO numa e'itrada que con· 
dus 4. l:lort.J., orlada da. mo.cissos de hortcnaias. 

A 'Tisita régia 6. Ilha do F&yal foi principalmente uslgnafada. 
por um lmportant.o fa.cto-<1,ual o de ser Inaugurado o posto des· 
t ina.do ao eoniço met.eorolog1co int..emaoio· 
nal doit, AoOroa. O estabelecimento d'est.o 

r:~~ ~r::1~uê:;;J:rc1~:v::. ~!~ufr':Jfl:~ 
not.a.,~1 no pab; e no estrangeiro, ~ost.a. r\ 

f:fº~~tr:nt:a~e~ªri~~;p~ ª 3:e~~~~aco~ ~~: 
muit.o ~m aux1Hado aquolle official nos eeue 
estudo&, empenhando·ae pam tJe levar 11 et· 
feito o eatabeleeimento do poet.o, de-atinado 
4 provido do tempo, a eetudos magoeticoa. 
:i observa~es cosmioas e oceanographicas. 

Deixando o Fa.yal,a ~quadra portugucZll, 
acomp1nhad11 polos naYlos do guerra que a 
lnglaterr11 env11ira. á. bahia. da Horta parl\ 
cumprimentar oa Rela do Portugal, diri~iu·ae 

c~::0e~ ~·~:m!~~~~~~· h?!:rt::,~:e~ ~':~: 

J!~~f:s~ª:~~~~..:!;u:: 
Tida l\pe~ar do seu 
pouco movlment-o com
merclal em re!açào áa 
out.rtts cidades do ar· 
ebipel•go. 

Angra conserva aln
d• .. euao ftdalg .. lra· 
diç6ea do antigR.capltal 
dos AçOres, •onde abor· 
da.vllm aa caravellla 
vindas da lndiíi, e que 
por Ládeixavamgrllnde 
parte das rlqoezas que 
trazittm. Orga1ht.·se em 
Ler sido cõrte de D. An· 
lonlo, Prior do Crato, 
em t.er acolhido dentro 

, 

t !u1 'l•aeUJ - )), M11rl11 i-ºl"l!11~ÍJ.Ct1 de Metlt'U'•, 
d11.1111o da naio1lll1 t O. li'cn1•11tfo 1le Sup.i1. 

Aj11rl1une de Nmpo do t-:1-Htt 

rado o honram. o quo nem por um momento 
perdeu o direito i consldora.çlo, ao respoit.o 
o ao reconhooiment.o do pa.iz e doa seus -po
deroa conat..it.uidoe., paios serviços indi&eutl
'teie que lhoe tom prest.ado, e com um 
desint.ereeee que aompre, em todat u con· 
ju.nctura.e, egualou a aua coragem o A aua. 
•••!:$Í•· Pisando pe1~ primeira vez o solo rormoe.o 

dos muro11 da sua gra.ndo o 
rormid&vol (orlsleza o lnfe
lli D. A ffonso VI, o em ter
se conservado eempro fiel 
á cauaa. do O. Ma.ria ll, ro· 
cebêndo em seu eoio a 
O. Pedro IV, que ati t.ove a. 
aua cOrt.e. e em ter eueten· 
lado os direitos d'aqoella 
senhora ao throno do l'or
t.uga.I, proclamando ao mes
mo Wmpo. entro b•ioneLas. 
o dogma da inatrucção po· 
pular, co-ln11tlt.uição indis· 
pensavol para so consolida· 
rem oa fructos que provi· 
nham da nova lei funda· 
mental, quo trouxe ao paiz 
uma 11ova ora do redem· 
pç.\o e lloordade,eollocando 
no tbrono aquena eoberans, 
como rainha o como eduea· 
dora, o pela llnhA da. qua.1 
o Senhor D. Carlos ocoupa 

t tu.1 , ••at! u• -A t'nuu1111 moniclP.•1 do l'otto bi11Uu hojo o lo"&r do choro da 
i.ttdu C1un11rlmtt11l•r El-Uti Nação portuguo~a. 

d'e&'la Ilha, perola do eeu 
diadema. qoiz EI Rei CO· 
nheeer de perto océoazul 

i~~,·~~:r:~,~~~::ti~~ 
da.des patrias. pagando 
asaim ama divida. de bon· 
111, e desejoso do conhe· 
eer o povo ouaado cujo 
earorço til'er~ " conaa· 
graçào merecida pelo &eu 

~~:r·c.;::: ~"~:~:.~::~ 
e pol& purega du euaa 
aspira.çlle:s liberaca 

Angra do Herotamo 6 
a melhor eldado dos Aço 
res sob o pont.o do vista 
d& belloza lntarlor. ro4 

doada do ad1nlruole pa-
noramas., poguidora de 
excellent08 e<ll8c!os, ruae 
eapaçoeaa e bemcalç.adae, 

Aa roat:ia com que ot: 
Monarchaa roram recebidos na Ilha Terceira. u .. 
veram um cunho muit-o dhst.incto. Bm tudo houve 
bom·gosto1 e muito enlbusiasmo. E uma da.a 
mais rolizes recordações d'essa •iagem real Hcou 
tendo a record11çào da. revista pecu&ria.o agricoltt 
do PaUI. cheia do CAract.er, de opuloncia o de 

=~:j~·n~: ~~s~~:~~ ~e:-~:~t:;~: ;~ad~e~~ 
erva do mais da dolJJ paJmoa dG alt.ura, as vaceas 
pelas encostas, o em volta a multidlo compa-

~~ªm~0 at°uvn°d::cit:~~d~s!!~~t?::i ~! ~!:r~•~e 
harmonias. Não se imagina a ~rondeza, a anl· 
~~~::o pltt.Oresco d'essa ínim1t.avel resta. cam-

Suas Mageab.doa deixaram a Terceira. o os 
tereo.lrenaes ccun pe.ia.t e saudade doa poucos 
dias ali passo.doa, ma.a nào tardou que novu 
aurpr&zas lhoa lrowceaeom não maior, mas quael 

~ ... "'••f"m - O primeiro vflpor 'I'"· tL tnlnul• do f~10ct1•I. ogu.al sa.t.iafaçlo á. que lhes tinha proporcionado 
\·tio t•uad•r •• )ln~utadl't a r<!COPQão om Angra. 

A esquadra., aompre acompanhada. polos navios de guerra ingle· 
z.es, enirou no porto de Pont.11 Delgada por ama rormosa manhã. 
d'e680 principio do Julho, tão benigno o til.o d6co aob o c;:lima o.xco
pcional daa Ilha.e. 

O aspeeto do $. Miguel, •iot.o de íóra, é o ma!eagraduel queee 
p6de imaginar. Com as auaa llnhu c.aprlchosas de picoa o de ser
rM, vaga.mente azu.ladots, vao pouco o. pouco, por transições eua
vea. acentuando os plano$, escondendo ou dosoobrindo quebradas. 
modiHcando a porspect..iva acre&, deixando assumir cõrea proprias 
as grnndes mas3as dos arvoredos. 

A c1dado fio Pont.a Delgada. 6 rica. do bcllos edlOcioa, p111acetea 
o jardina quo pela oxuberanto vcget..açAo que ors continentes dca· 

:~::c::n r:,lô~: d°:~~~: ~~~.;.~~~~~º es:~r~:!~q~; ::::iu!~ 
hra o qae nos domina. lncondicionalmonte. 

No maio de um d'eates jardíns, d'um gr'1nde de.E1taquo do opu-

~~:1!C:u~:~.e~t.~d~e:?dr:n~i~8~bi~~a~ J~:t~~~~~ ~~J~c°o1:~ªd~~: 
rela. 

A• maia eumptuosas 1.l1unoda.s prolongam.se em c.urvas harmo
ntosae, com todd a. aclencla fngleza da a.rohit.coturn. dos j11rdin.s, 
tra~adaa segundo as exlgenclae dos torrenoa o em vista do maior 

~:r.~:~~~ ~~tf1~~ªf:cfu·&º;!~~::d~: d~v;!rb':t~t:~i:~:a r~:::::e~~ 
lourciros, inccn$08, cedroa, toda a flora do luxo botanico. Que 

No F•r• •-A plaotA re•I ~r:8r~~~c:d~aº:ri::~!~~: 1ºb:l~~ªd~í1:!, ~fs~~!~:oº:e~tu°ddd~:~dS:, 
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aa rua.e a.roa.das arra.st.aodo •oluptuosament.e a •ua áJOrpont..e ai· 
nuo8a! Que tormoaos higoa. cheios de 15ombrlO$ o inesperados 
roeeaaos, e de ilhot.u chumbando de verdura, o daeprondendo a.L6 
:ia agua& a Hmbria dos eoua mantos do Jianait mult.icores I 

Depois, sa.hindo da. eld:ido o embrenhando ao noe campos fartoe 

~a~f:~~~i~~~ i~:a~!r!~~ht~1r:~:~ªF:~ .. o:i ~s~:lev~:~t:: gA: 
A era.tera de um vuJclo exUnct.o do ha.multos seculos. ;\a escar· 
padas riba.noelr&s, eeruma.das na distancia, fendilhadaa do L-empo1 
doira.das doa sóes, sombreadas de verdurll possante. vilo-110 alcan· 
t.llando até lá. a.baixo, ao vallo. onde ae abrem u du•• 1agol\!J ln
cornpan.veis - umn. verdo. a outra aiuJ ! As Furnll8, onde borbu· 
lh11m n 11gua3 medicinttes !l cada pllS&O, aquecido.e at6 & ebulição 

nos fnUmos da íorna.

t-:m ~uar11 •lo u"'"º'••Ho -Om1u11w~ii.l\ 
da raa da Si 

logarcs - J"" tlro/t ''t ro11qullt 
d 1xir droit de t1ai.s.ttrn~-o mM
qucz de Niza, o <1unl deixou uma 
ínmn incon1preheush·cl tah'Cz á 
gerac;âo relamboria, c1ue des· 
1>onln ogorr1 para o tabrtco do 
rumo e IHtra Olj \~lrios /lobs de· 

~·:~~:\•~,~~·M~:'\!s~0s~~y~r?~I:~ ~:: 

lha. s.ubtorranea Com 

~=~~s~ºem~~~e~nf:; 
viviticanto, paroce quo 
o sólo ee desfaz em 
producçlo; e a abun
dnnc.ia vogeta1rebenta 
a ca.dt\ palmo, em 
exemplares di:uJ mais 
vn.rlt\das planw de 
todos os chmu. 

A••11•00 MllSQUITA. 

Aventuras 
no lll8fUUBZ 

UB Niza 
E!\TRE os jano1ns de 

hn meio seculo. ti
nhn um doS; primeiros 

tudo o que htH ia de Jlmis aforado 
~ cleg .. ncin doidhtuu1s. oo nmn
tlunismn gastador. ó ytlllilho111-
;1ttritt tr:111scenden1ol : n111s isso 
seria í.1lar de tudo o <1ue ha\in 
do niais Oril-1/r-Jlu:"f· de mais 
l'un;.1w.i:-Ctr{s. Sena estudar 
um curioso prohl•ma de deter· 
minismo plwsiologico, seria tr:t-
1·ar o rettàio psychologioo do 
mestre incomparavel que razia 
llerdcr as csLribciras aos mais 
ardidos jusladores nos torneio• 
do amor, de um moderno Alci-
biadl!s que j:tmais reíugou as Xantip1ms ncommodalicia~ dos.,Socra· 
t(ls ahr1.11stos. 

Um dos ca~os mais interessantes ttco11lceidos com o nu1r<1uez de 
Niza íoi o da d1m1·arinn Catani, csuri,1turadn 30 temJlO em filie o Co· 
lcu1 tenor1sa\'B eru S. Carlos-O Co etti. o bcllo t~nort1ue tiio grnndc 
fanatisn10 1>roíl11zi11 em Lishoa, e c.1 11~ íoi amado por uma opule11tis
sin1a titul:u, a qual intrcpidnme11le ar\'OrO\rt o p11\•ilhi10 co~rio pnra 
n}io c<1ntrnbundcar sob as córcs conjugacs ... O marqucz e o ht1iln· 
rmo Tbeodurc re<1uesta1•am 1111ucllu d~idade das Jliruelas, 11uc le1nn
tava as f)Crons ô nhura de umn ins1i1uiçâo . . , e de. lustre. Na scena 
era o ponto de cOll\ crgcncia das linhas ''isunes que partiam du lodos 
os binoc;ulos; no cnmarim, \1i111l1· SC oos 1>és d'es$e bonito 1~11't""o11r 
todos os jaoolas de repieapouto, todos os lconculos do llorrare de 
Polimcnlo, todos os l'clromus do Chiado, todos os Tenorios de basli· 
dores, a nu1iorin dos r1uaes bn muito Já que chnlog.1 com os ,::uza11os 
da tabida podridao, ha ntuilo já que res1olo11110 negro boqueirão das 
calacuinbns. 

~Ir. Theodorc e o ~tz.A lia1er•11n-se ao Oorc.te. e n'este a~al10 
de armas perdeu o mar<1nrz a luz e o JUO\'il)lcoto de um dos 
olhos. 

A respeito do marquez de Niza oootam-sc hlstorieta. de mui10 
11ico, mediante as tiuaes se flrO\a que elle-11nr.a realis.1r suas ph~n
Lasias 1>hysiologic·us - 11âo hC6ilO\a cm construir uma 1:K>nte de oiro 

1:>J1ra entrar nn alc...-ovo de 
uma mulher ou em dar 
uma gaiola doirada 11 uni 
rflulinol ela !.1•en:1 . 

Oh! n'iu,fflllr:jrwwi.s 
1mt ftrnmt 7ui 10,,,bt ! 

O syborotieo mar
í1Uez1 esse nO\'O \Vnl· 
tlstein dos legionariosdo 
amor, nunca insultou as 
(111e lotitbfu1rrn1. O mais 
flllC ínzia era lcval·as ao 
primeiro restnurunte a 
lim de se penitenciarem 
pemnle os: iguarias d3~
:::icas e o Champagne do 
nrrcpcnclimento. 

Com a11uelln mei,m:i 
com11anhia de S. Corlos 
1le11-se o seguinte caso 
emocional. .\ cantora 
Ftil?brica. <ll~C anda\'a 
nu.uto pegad1ça com o 
fidiê do canil'º Grande 
{que. du1>0is casou com 
elht e que L1mben1 \'Í\'Cu 
omancebado com a ac1rii 
Talassi) , nno desejava ir 
com a companhia no 
Porlo, onde e empre
zrtrio a llueria levar. Fl
dié comhinou com o mar
<1ucz de Niza, 1:om o 
Antonio Palha, com o 
cap114o S~lema e com 
0111ros anugos, o paten· 

e \'OZ.~S C8\'eruO~:t 

gnlavani: Guarda de
~1ixo! 

Oevido o esta e ti 
outras ma.nifes!o~·Uc~ 
de eguol JOCt, a cm· 
preza abriu fallrocia , 
e a l~'ahhrica coniinuou 
:t amar na cidmlr ,,,. 
mnl'111ore e ,/t yrmiilo. 

f'ertil cm tr~ las 
omorosas. o mBrqun 
de Nizn C'Onimctteu
entrc outros pecrados 
\Cniucs- alguns ro · 
1Jtos. que lhe seniam 
de inlercadencia nn 
longa serie de A\ cn
turas com as hellezas 
interlopcs que mane
javam talher oo bao
quele de C)thrrn, 
rma das raptadas foi 
a filha de Mr. M•nal , 

19; 

rcm os cantore)I e obrigaren1, assim, A 
em11rcia a íullir. foi cu1ao que: o 111:.rquu 
de Niza prepMou umn 1:.-ateada de lal tomo 
n ro~1a, que outro cguàl nílo é citada no~ 
fn~tos •lo no:t~O lhcatro h rico. Te\'C arlef. 
rle meuer na solo parle ila lripulaçôo da 
froga10 Oiona, pre\'i:uncnte llísfürçadn 110!-t 
••ljub<\tas do rua dos Algibebes, e de npro· 
\'eitor um inten alto do espe<·lnl·ulo pura 1ulr 
na etateia a higorno do Daniel drt rua 1111 l'i
goe1rn, rerrador e. dono da cocheira em que 
os janotas do Chiado gunrd""'m os ra,al
los. A meio do ei;:peclaculo, rebentou 111llíl 
ÍOrmidnnda pllteadn. C'!'QU1111l0 SC malhR\B 
es1re11itosomcn1e nn lu~orna, e, das allu· 
ras tias torrinhas. se \·iam opo111arlos os 
bancos enormes f1ue então os mobilisanm~ 

'\o l'•J•l - 0 llNM> dlit bol it iro11t 
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que e>hihia uma 
phoca ou tigre ma. 
rinho n11 rua Nova. 
do Carmo, ra1>10 a 
<1uc 1.opes de Men 
donça alludiu 110 ro. 
lbelon1 da llrcofllrtio 
dt Stltmbro de 18 
rir. Dezembro de 
18•8. Essa lnnguida 
flor de raro . CSliO• 
lado, u.a calota bo· 
neta de rarnc (JUC 
l'lt poderia esronder 
no f'alice de uma 
rosa. roí /mnldri· 
J.Cidn n'unia t>l"kc•, 
<1uc h:iteu flar:I Ctn
t ra -então ponto 
obriga1orio para es
tes accidentes pec
uminosos-. onde 
os nnmorad1ços fo
ram 'h•cr na inti· 
nudade dos sonhos 
e no calor dos hei· 
1os ... Ah! "clln 
era Ião scdurlorn 
com os seus cnbel
los-toalha de oiro 
lhtido, os seus olho• 
-$OJJhiros .em jn
ra •• •U• tez de ee· 
rola e os •cus lah1os 
de rubi ... 

A Mcno" ainda 
be. consena Cm Lis· 
hoo, e arrasta a sun 
''elbice contristante 
c~erccndo as íunc· 
çlics de caixeira 
n'um csiabelcci· 
mento conhecido. A 
aua \ida cambion 
como uma decora· 
rão lheatrnl, <IUC SC 
muda a um toque 
de a pilo. O oiro dos 
~cus tabello.t> lro
cou·se ~r prata, 
os seus olhos nucs 
embacirtram ... se, a 
graça ímpressio· 
nonte da sua phY· 
iionomia de madÔ· 
na tomou a rotun 
didade lunar de umo 
rarontõoha de adi 
posa m~cd~íamilia. 
Te' e o mesmo de&· 
tino parodo1al de 
llimi Pinson, a poe· 
t1ca companheira 
de li llri;er, que n~o 
morreu l1ht)siea
C:OlllO Or( ~OIH'lt01 OS 
cano n es rom:anti
fOS, COlllO conta o 
seu amante e como 
canta n opera de 
Pu~•·ini-, mas f111e vheu hurguetmcnte ao bah'ão de um arma· 
iem de. velharias na rua raithoul, e, 1•or Um, nos nrrabaldes de Pari~. 
vndc ro1 entre,istodo por um redactcr do G1111/oi• cm 18~8. 

A Perelli, cantora de S. Carlos em 1.813. tamhcm cslcve a 1>i<1ue 
de P•~sar sob as C\1genrias r.audin:1s do Niia. Esun1a paro serra
ptada por clle, mas foi prevenido a 1cmpo e sal1 ou-se d11 ciladn. 

. \ cantora Jenny Olh ier, (jUC füiia parte dn romp:inhia de S Cor· 
!•s.em 181.1, leve a honra de e1<:olher o mar<1uez de 1\iza por~ rclo
JOearo senhn.1ental do seu t0raçA:osmho. A eantarinn- entre CUJOS c.1· 
hellos os loiros thewtraes se nuslurA''ªlll aos mirtos volupluosos
era obrigod~ a car!lor 11~ thcatro de S João, do Por10, cujo empreio 
ftndavn cOnJunln a de S. C.rlns. Mas, como a Olivier não desejava 
partir, o seu ai-Jesus cortou as J10iculdades, presto e de raigota. 

A Oli"ier hah1l(tVO na hospedarià dn ruo NO\A .lo C3nno1 na mesma 
casa cm que se encon1rn o hotel E11ro11t. Tendo, 1>or~111. a cmprczn do 
lhealro mandado collocar sentinellas a porta do ruo, no intenção de 
impedir a ruga da ra111n1rii. tornou-se neces~:ario dnr·lhc cscápula. 

O morc1ue• de Niz•. o seu amigo Thiago llorlo (drpoís minislro 
das ohras publicas) e .llanoel Machado (íunilador rio tho<llro do G)'m· 
oasio) le,.aram·lhe um fürdamenlo de ospironlu de marinha e uma 
cabclleira loiro, com c1ue a diva lomou disíarce. 

De bcngnlinl1a ó Polka na mão e de rharulo ho•aoo no borco • 
seguiu, com mordente dcsenrol1ura. pela rua nbailO, nlê chegará 
rua do Príncipe. onde o cspem·a a scge do lluloto - um hotcdor de 
m4o-chcio-, que rodou para Ci11t111 nos horas de tslalor. E lã íoram 
C$Cutnr·se, mulUamenle, essas ononuuopeias dengues, que só se ar
ticulam no minulo rebril em que a alegria é lllo aguda que não se sobe 
se ella se confunde com a dor ... 
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Assun ('01110 lhsmarrk 
sahia guardar IHtrll ~i oi 
segredos da e.<tratfgia di· 
plomallca. assim o mnr
'juti de Niio s.alna g•1flr· 
« i.r para si o~ M~grcdo"dn 
cstrtttegin amorosa. Nos 
seu~ amorios. inlC'ressnHt 
apenas a pbnnln!'ia é A 
t"pidern1e-es~u dois ele .. 
mentos de um amor ó 
Cl1amrort. Nunca 1>c.rdcu 
seus: sonhos nas Biluras 
ncbulo~as do amor J>l•tO· 
nico. 

Totdfllr tle ('((lfrl , n111-
riJu i111érmiuen1e tios es
posa!'! dos outros~ as 11111· 
lhrre~ tiveram-n'osemprc 
pela Jl<'lle, Jâmais pelo CO· 
raçno. Os ensahnn~ores é 
··1110 nõo encontrariam or· 
lho/1edia ap11licavcl • se
me l1ante manque.ira. 

Algumas p<H'lilh1~· ro· 
mane:stas e \:trias mngn· 
nires se :werbam em nome 
tio marque.tdcNiza. Apon
tare.mos duns. Ceno nl
íoyn1a 1>enetr11. n quem o 
marquet. de.' io detcrmi
m•da sommn. reslo dn im
l•Ortílncia de íolO$, que 
gr~1çns ao 1>rct<1 c>.ccs~h·o 
- ha muito que harnm 
sido pagos, enc:irrtgua 
um tOÍ:\Ciro 1>rO\'CCIO en1 
;moos de receber o saldo. 
O sas-lre dis.se umt\ \'CZ 10 
!iiCU c;irhctiro empregado: 

- • \íti 11 casa do Niz4 
e diga·lhe, dil minhíl pnr· 
1e, que, se não lu1uid11 
hoje ter:\ de cuten.-h·r· sc 
commigo, nao como cre
dor, mas como homem que 

Fl.ln~~b•I - A C'~1•g111la AO 1' 1H... nno tld1ll1llC delongas Pl"HI 
Ss. lJ~I. d,.J,nni:o de> lt11lllo zomhnrins. Percrhe? E se 

mlo tem coragem tle cum· 
prir o que lhe ordeno. ronsiclcre-sc dC's<le jn des1ltdido.» 

O J)Ohrc diabo dirigi1NiC. :i residenria do mart1uez. e, tle11ois de 
lhe e~pôr sem omb~ges a su3 siluai:üo periclitante, pediu de~culpns 
em b:irdR e repetiu :ts ordens <lo juhet~iro bra":ueador. O litlAl;)O t1S· 
rutou serenamente e rcs1•ondeu: 

- «Co11sig3 f!UC o seu pnlr{10 ' 'cnho . c•á. porque ni\o só aju~10 ns 
ro111os com cillc, nias ntc dou umn gratilirnrt10 d.: nnventn. nul rõis 3 
\' 0('(\, . 

do n~i!'i~~~~~:.inho partiu A':CHlnilo e c·ommunirou ao 1>tllr1lo 3 resposta 

- •Ah! já!. .. • eirla1110111odo anrho o i11111ostor íerlil cm pnro· 
las. •~ foi, no dia immrdiato, rereber n llcrunia. Nunrn se souhe. ao 
certo, o que se pagsou r.ntre nmlJOS. llu o r111e se ~ouhe ê que. do 
colll){fllio entre t rrdor e dC\'Cdor resullou lrazer o 1mrnciro algunms 
echimoges sigoiticalh':is nn c·ai~11 rruncann. 

Tempo dc1,ois, e5tt'I' 'ª o mar(111ei 3 jnnella d11 sobre·IOJn do !iCU 
J)Dlucici. <1m1ndo llis1><>u o eai(eiro. t', desde logo. con1e~ot1 a rbnnml-o 
('i)m todn a ror{'tl dos seus pulmões. :iindn niio eoml.a lido~ P"'º 111bcr· 
culose. O ' clhito, ~rl•ni, m:il tJeu lento Ci rhnrnndn, fugrn rom 111113 
\' elocid3tlc que tlei:<a\'tl n perder de ' islQ a do:. :mt!Rnlltos primozes. 
() m:uqun desceu a esead11, correu olraz d'elle, ~ entr<"ftOU lhe o 
rôlo 1los º º''entn 1uil rêis 11romenidost dizendo ao mesmo Le.111ro: 

- • Espere, hone~to Ale.rturio. ornninc a& naus por um in!-tnnte. 
e recebn o prec·o dia nosttn com ent:lo. O farronc1u~iro bnrb3tolas ~tm
pre cnhiu em âr.1,nrerc.r. Mas imhiu·ll1e o ft:tdo 1UOM1ueiro ! Ao ,·on
lrario do •1uc r i e espera''ª• fui ••11 •111cm lhe llnss-011 nas ros1as o re· 
cibo do seu ntre' imento. • 

Depois de diier i•to, edipso11·se. 

Faz:-se ninda referencia n uni caMmrnto ~imulailo , em que o mar· 
quu de Niz:.n. duem11e.nhou requintadamente o f>nptl dr ti-rei IJ. s~ 
llastiiio, alcnnrando - mercU do rmlmste - o amor dr nma .ror_mosn 
donie.lllu, cujn tin, \ elha e deme~He, ltnh:i o •·reura do se~1stHuu:-mo. 
e esper:Ho , 1>ortanto, ''êr -0 desejado monarcha. c1uc dc\IO \'Olt:ir nos 
(l(lll:'ilts n'um:i m:inhol dr IH?\'Oeiro. E!ilC t'l\()rirho. proprio de um ho-

111c111 que ,.,e arruuun a fl f/l'fllld~! grmfN, (ll~tuu-llui umA t1u:imu1 rb• 
pe1ta\·el, porque 1e,·e de arrt1DJIH gu:mJa-rOUJU'l adequado, alra,as, 
adereros, baixeUn e eôrte. tudo de \ alor e tt r'llff'r. • 

A politica - essa ollt1 µodrü/11 dl.! tohces e de impudt•nri!h -
tantbem des11ertou o appe111e do mar911cz de Niza. ()e pois da lkge
utracão, ereou um jornal, o P'1i: 1 redigido 1•or Aleumrre Herculano. 
,\ndrade Corrn, .\nconio de Serpa, Jo~o P11110 Carneiro, Ernesto Dies· 
ter • o eminente 1>0eta llulb~o Palo. Ve111 á coll•rAo diter <1u~. µor 
mo1ho de offensas dirigi1h1s no merquez de Nit.a pelojornnl H.t/K 
rflNf'J, hourc uni duello â Mi>adn e.nlre o ca11iHío Pinto C:m1eiro (11ue 
morreu g,neral de cfü·isâo} e Afronso de Castro, capitão de esuuh.1· 
maior e redactor do ,l r'1Nlo. Pinto Carneiro lambem mandou de&aliar 
o O. João de A•e•·cdo, redactor da fitpt1·a11rt•. mas o ducllo trorM•o11. 

O marquei de Niia deu hos1>ed11gem i!O general Prim, á marq11ez11 
1le. los Cashlfejos. irn11 mulher, e ao genet1tl M1h.rns dei IJosch, audaz 
re,·olucionorio, 11uando emigrcrt1m eni \ irtude dos acontecimen1os t1u1• 

lireccderam a <1ued11 d• monorcl1111 bo11rbonira em 1868. ,\hlans dei 
Josch torno11-sc assiJ uo írc<111cn111dor do Greniio Li11erario, onde j()
gava cons1>ieuamente o \'oharNe. A proposilo dos dois caudilhos drt 
rC\'OluçAo hCSJlAnl1ota. contaremos uma anecdota. Quando Prim e.a· 
lrou em Madrid rtfour da campanha de Africa. ia a t'avnllo e fum&W'I 
um puro ha\'ano. l'assados dias. dna·se um jnntar no p:ilado dn 
Bucoa·Vis1a, onde tsttwn e ainda está o miuisterioda guerrn. Milans 
dei Dos.:b perguntou n l'rin1 <1ual 11 rozilo porque, na suo cntrad:1 
lriumphal, ''inhn de charuto na bocCfl. 

- r~· por<1ue, r<!fil)Ondcu Prim, as \ Olutns caprichosas do fumo do 
rlmruto me lembram u incons111nr1ó do C-!il)irito 1>opular. lloje glorifi· 
ca.me; âmnnbA IRIH!Z. me nrrute IH'lns ruas''ª nmnrgum ••• 

- Concordo, replicou .Uilnns. 
- Além ele que, conlumou Prim, o facto não é "º''º· Vi entrar o 

general Gront em i'ie"· York, depois dn guerra entre o .'iorte e o Sul. 
e tambcm elle i• aspirando ns l~1fomdnstepida• 1lc urn bellochar1110 .•• 

- Caramba ! exclomou Mtl:ins dei Uo:sdi. Not:i hem 'Jue nem 111 
és Grnnt, nem o llesp•· 
nbo é os Es1:1dos·I ni
dos ! .. . 

O Olõrqut'z tlc ~ita 
eD\ olnu-se ~om Prim 
e com Fernandez de lo~ 
lho$ nas nrgocin('iics.cn
tabolndas 1mra •rue () rti 
J)_ f ernnullo cingisse o 
din de ma de Costcll•. 
Comotodos,Mhem, Prun 
foi assassinado na rolle 
ch•I Turfo em Mod rid, 
110 Olmo Je 1870. Esl!• 
n~'assinio foi , por nu1i· 
tos, aurilmido a Paulo 
A ngulo •. intrepitlo re' o
l 11c:1onnno1 IJUC se refu
giou em t.1~bo1.1. n'um 

~~~'J~ h1gtc~c<~~::;~~t~ 
policia pot-se em ram1\n 
1lara lhe desrobrir o 1••· 
r:uleiro, mns elle illu· 
dn1-a httbllntflntc. em
b:m:ou u'um ' "llOr <ln 
ogeutio 1•into llR~tos {' 
seguiu 1-uun o 1\mem:i 
110 Sul. 

O m:arc11w1 ele Nizo 
111orrio, em 1sn. em 
Eou,· llonnes, nos Pi · 
rinêo~. O 1em1•0, o niílll'Õ 
impir<1oso dos cretlort:~. 
P•8•'• •t de ~olpe •.. 
I~. em Portusnt. a nuasa 
dn nlcgrin \ CIO\O·SC de 
rr~11e.• ••. 

rort~: ~~· :l~:~ºu~= r3t~ 
Niz:n, C(Ut u~o 3e,•e e.!! ~ 
r.a1,nr :rns biogrOJ)hi~IU!<. 
No.s JH?riodos mais t•on
\'11lsos dn sur1 C''.\lrao· 
ga.11li~sima C'C~tenri~ de 
tiirt'tir, nuur-tt dei>.ou de 
011' ir mitt$O dinrinmente, 
de fie 1 OllÍ('M•llr C.'OJU fr~· 

t'ou r .. •t- A ul1td11 da Si!, 
dl'J•Oi• Jo Tt-Pt'Vm 
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t\uem:ia e du pra
ticar a oratão men-
141. como pe~soo 
11ue recebia de 111ui 
olegrc samhra O$ 
dirlames rt!li{'io.sos. 
Oecirre. quem ro· 
der. ns antinonuas 
d'a1111ellu espir110. 
l\esoho. quem sou
ber, esla er1u11rão 
ps~·t·bologlca. 

l'"'° 01! Cu\ \LUó 

(Tim111J. 

Caprichos orthographicos 

~ 
llA:COO, n•mna. das raras horu do folgo.do ocio, mo dei ao 
aJo re devanelo de commcntar vAr-iott co11prichos d" nossa 
urtlograptua, 1ntll penuva. qoo o mau d&eprelA3ncio80 artigo 

::'~:~º c:C~~r~~ c~ed:J~~~~i~:o:~~=~~':ta~: ~'!~ª~~~ 
lavras o Jocu~es que por ahl andam aleijada& o dhtrormea, thera.
peata ement.o do toda.e a.a doenç&s de que onrerma a art.G de rata.r 
0 dô:S:í~v~roi::~~i~~~O. erguido na.a columnu do Diario de NDli· 
ciaf, me dá. o illualro censor u mais eaptivant.es provas de 11ntiga 
e boa ii.mlaado, levando 11. gentileza. a ponto de me fuer auotor de 
umaa melodin.s, que me nl.o accuu a consclencía. hl\ver eseripto 

nunca, embora não soja. pequena a bagagem dae minhas publica· 
QÕea do variae 1ndole" e vAriadiuimoa aeaumpt.0a; mas, se, como 
n.mi~o, seri:L c:&.pu de me llsongear a vald:\.do, dado que tào ruim 
&onument.o se mo ttnínhauo n'alma.1 como ccnAor. com a auctorl
d11do •lll 1ma. competencla na mataria, é inoxora.vol contra a. auda.
cla. qno tive do me 111.ornr, n'um prot.eat.o p1atonico, da caprichosa 
lnnovaçà.o do escrever JX>rluguá, com ~ circumtJexo o• final. 

Que nun. a ll" o.Jlçào primeira dos Lw.çin,W, conresso·O since· 
rllmente, o espero em Oeua que nunca ll lerei, p:ira nào t..cr n. dea~ 
aurad11vel sonsaçi\o de deJtconhecer o poema sublime. do que a. 
memoria fldeliss1ma. ma guarda cerca do tre?.ent.a8 est.rophe11. ou 
.,ola, pouco mais ou mono&, :i quarta p:.ute das mil cento o du11.s 
<too cont6m 
Oft tt:euiJ d~z 
canto~. 

vdr N!:~ei~: 

lho do amor p&trio não está hoje, não pod&eslar, n'088u obsoletas 
ediçõea, incompreensiveis para. o vulgo e &ó conhecidas o apree-ia
veis par:i raros eruditos; o pooma na.ciona.I 6 hojo o quo, s.om pre-
~~C:,~0e9m6 i;::i~ !c~::rv~rs ~º,::!.,•:~~'e~?a;:!.lº com LraJeJS mais 

l)orqoe uma Hngua nào é estaciona.ria e multo menos rcgre.s
"'va; progride sempre, aperfeiçoa.•&e, modific&•RO muitas nzes. mH 

h~jé ~º}::n~z~c: :s::~tºoJ1 :.;og~ia~:~~et~kaq:1:~ne~~~~ee~c~e:: 
a.uctorea do melhor nota Htt.orada de ha t.re?.entos ou quAtrocent.Oe 
annoa. 

Ficam u mosmaa ae palavru, comquanto atd, nào raro, a. flUI\ 
propda algniftcaçlo varie., mas transforma. &e lhes, sob o anHuxo 

:~~~~ªaª:o':~~:·, ª~~~::a n;,~~~:!' n°o ~~~~~u~~o ,~ª,,~~~:,t::r~':n~~ 
de Lra.jo ao sabor da.a eat.ações, nào nos vefJtindo nuncA como eo 

ve.stit'l.m nonos avóa, que - ll.\mbem não vestiram como 
vestia o pae i\dào. 

Certo é que Camões, no 
s.cu poder geni:tl, muito rei 

e~~ªº p:rr1~:0Ar.~~~~~do~~ 
da. mtat.ura dos tdlomu Q&p•-

~~:L~~ha.°no~~~tl~~~~n~d:~ 
horço, andia.va envolta; mas 
ao muito rcz, nll.o volu, n'03to 

~
rrono eat.ranbo. pôr a ultima. 
lumna. ou coluna. como olle 
oprio diz do valoroso capi-

~I~ q;:i&P:/:~~í~~~:.ou A 
1 l'or loao, pouco •o me d~ 
quo o flubllmc épico, pela sua. 
mà.o osarevcaso portwgua ou 'J rorlug11l1, quo nem 6 pel:i or-

s:~i~r~~ªra~: ;~~~~~~~: 
todos oB tempos e em Lodn 

a.s pa.rtea do mundo culto. nem Cam00$. com iser poeta inegual:i11cl, 
paMOU A poal.erídado com egoaes oredltoa do revisor do provas 
typogr>pbfou 

E depois quorM 86 a ort.hogn.phht original do Camões para liaon· 
gea.r o c11prlcho da. regrerssào ' velhri íormul:a. de 1>ort.,g11r1, com" 
110 tlm, nilo vcile. Ou tudo ou nada;ouso ncceita sem rest.ricçà.o nem 
eorroeçõ~ a 16rma graphlM do sublime cantor dos nossos foltoa, 

:hj~ª!~~º:O~~tts :ud:'~~~0n~:.i~~f~:S!:!ri':~::d~~d~~nº:~~~~r:~ 
~o~~:v~~a~~rp:~~~1~:l~~:lla~:~ia. para um c11so unico, t\O modo 

Porque o que é o santo eodlco do potrlotl"ino é a conccpção 

versos auhll· 
IDC!.8 e famf. 
Hare1:1 cmvol
toa na. orlho· 
graphla orl· 
çlnal me d .. 
ri:t. tiÃo lrre· 
vcrc.nto fm. 
proaalo, co· 
mo contem· 
p~ar a fAmf-
11 a ou ºª 
amigos inti
moe dlsrar· 
çadoa om 
t.rajes do Bft
culo xv1! 

Oovaose- ~unrtual - CIJ1>XJ1J..i 1le SS, )J)l.' Son:t Sf'n1tnni do lli.1t1h• 
.fo•t- ll.it~1r11 ;f,. CuPllAI. j\1•Vtrlladur clvit Y.1- l:ei- A Halnba - Cnn ... llin11.e llibf'iro 
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aubhme d'aquollu Mt&n· 
clu., 45 a eua•1dado o doçura 
lyr1ca do exprimir, atl'ect.os 
6 a f{andoaa éplCA d11. des· 

:~'t1: ~.1:~:iogib~:.'1 'u:. 
n'aquelle canto, pulaa a a1m. 
nacional, accordecom a alma 
do c..nt.or. 

1 .. ! ~d~~~:;,~~ :e::: 
~:~~:~~~~::, ã~ª..'!~~:~~~ 
(\uo elJa exprimo, e ae oe 
odlc.orea 1uceeeehot ü•e&· 
Mm a mi inep1raçlo de nJ.o 
•proximar da moda e do 
UIO corre-nt.4 a orttaotnphia 
d .. •OC&bw.., coma ae o 
~':·;i:~ ~~r a dÓrib~~ 
rraphfa or1grna1, d• nfn· 
gnem ler o poomn., que tod08 
oe portoguaxu deviam U.· 
b<r de cdr. 

A Biblia lambem ae lr&· 
dox e põe ao alcance da compretntlo de todos °' tioie, poi .. com 
lhe modomil&r a felçlo orthoenphlea, .., lho •wpriaa a aalutar 
left.ora. 

At6 oe doxe do luglatern.. ant.oa da partida. a.e aperceberam, 
em tempo bre•O, 

Dt crr11UJ1 t rowpa1 dd "'° Hlmi NtO<lt,.110. 

tanto o traje, a exterioridade. lntlue na apr-nte~ daa pes. 
eou • •. e du paJanut 

Ora., ee o caprichou o lapnu fuap# d1 um ttl COD.MfUIU •h.e.rar o 

g•nero de wn •ocabulo, n'nma du Un1uaa mala cultaa da Bu· 
ropa, qoe multo 6 que .. ..ia do talento, em accordo tacito, 
&Iterem a fórma de eec:rewer u palavru, que ficam com a aoa 
hfttorla. çom a chroniu du auaa evol~ a que ba.16 a ad-

~~~: !!=~'!.'" o::r~::i.!~.ª ~n~f::d·i~::ei;:~~ba auetorl· 
Foi o quo aoontoceu com o porittJINU, assim oaorJpLO de&do 

longa aerio c.10 annoe pelos homont de mala alt.o valor llltera· 
rlo, do mail funda erudição o do rnia.la acrtsolado palrloU1mo; 
e pois que oe e1panboe$. (eu eecn'o aom >. fnlc1al para lhee 
Hr agradawel, •lato que eUea volunt.arlamenteaedocapit..aramt 
pe.ntletem em noe cham1.r portuglitGeel com 1, maottnhamoe 

~~ n:: :':mt.d~~:~:!. '~r::·h:::r:'.°:li:!:fo~~.:: 
polo m•n... o MICUIO 
quo findou ha. poucta. 

M•• A Horoulano 

:.~r~~{~.,l~:.:C:.: 
~:~;: ~r:::~:,r:.s:r 

De Tagar 1 A Her· 
cu.la.no eecreveu tam· 
bem porlt1pt1t1 e pail 
oom o bello 1 llna1, 
n•e83a. oollocqAo do 1>en· 
eameoloa arandiOM>fl, 
oxpr68809 em vcnoe 
aaperoe. que M c.ham.a 
llt1"PO tl.o ft"f1tU: 1 tal t•cto. 
Po' si oó, j' modifica a 

=r::~:u:~m~:= 
muit..a, multJ•lma," nlo 

o Hrtf"J• - 0 <11.1•r~•Jo braalltiro Fforf•110 buttt par:i 11obrop1-.J"r a 

dot que, accorcte, bannontca 
e conet.ant.ement.e, Mera.o· 
ram com •, como Garret.t. 
Caalllho, Rebello d• s11 ... 
Mondu Leal, Rodrlsuoe 
Sampaio, Latino Coelho, C.. 
m1llo Caatollo Branco, A de 
Serpa. Toi.xeua de \ta.eooo· 

~oU:-t:'O::~~~o~ 
rube1ro e t.a.ntoa oatro1, no· 
ta•eJ1 e dlatinctoe, quo hon· 
ra_l'a.m almul1.aneamontt u 
telr11 patrlu o o nome por 
tuguea 

Conf8tilM·IO q,ue t um 

:~=:i.~::~:: 
r&r o no.o quilllftcaU•o na 
olonal. mu nlo ee buquo 
rundamon~·O em auctorl· 

t.;-~::o ~:n:~~:t!:~ ~!: 
domoa. na omnipotenclt. da 
1ua •ontade, dtcletou o con· 
ltsrlo. 

dia'!" P= ~g::"doe. •-be.ndo·M pua o combate, oomo 

Ar.-oM•N dt tllflfOI, grtMa' dt ª"""""· 
o n'N•o tompo eeritlmoe. 10 quizerom, pOF't11yM.t4tl com 1; m,.. hoje. 
quo o• nosaos •alente• eoldadoe: do Atrlca ve1tem o:ma fardeta o 
.,. cobrem com uma barretlna. para ,aanharem 'lctoriu not.abllla· 
•im-... boje que oe noeeoe m&rinbearoe lr1')am uma japona • um 
cbapeu pa.ta iUmtrarem o NU nome na Iocr.a com o mar indom1to1 

hoje ..,moa port_,.. com " p0rqoe _.m alllrmimoo a -

~ rocr:::n=1~mºd:o!:ª::: ::r::i!~:: ~:: 
nl"""r os eaprlch .. ortbographlco1 

Doe ,arfoe oommont.anoe, 1oine-ado1 no meu antA)rlor 
artigo, nenhum outro mereceu etp.eclal reparo do aft'e· 

~':n°'°todC:.™:o~~'!!:ºC:!~~~~ =~~m;.j;e :::. en~ 
nbOrar t&J alltDclO, QUt lboo d' (orça; maa por WD ~I 
:~·~i::::s:.-!'!.t~~:rn:.~ ::ir.: :J.': =':r:. 
que e, com 1.0doe oe requintff da maJ1 fina a.mabJlldado1 

accuaa-me, nem ma.11 nem meno•, do nlo u.ber eec.renr 
o moa nomo, porquo ou10 dobrar o ' do meu ultimo •P· 
pollldo. 

Vamoe a contae, que o cuo' para luo: 
Quando ou era. peqaeno, uja.m ha quanto& annoe 

iuo Ta.e,- hat1a uma reera. M nlo eite:npta no. cocUus. 

~~~=~~:.~n~q:: ~~grr!~~~:o~~: 
que podiam dobrar, e n'Mt& rerra ent.ran.m tambem Oll 
00~m'°~~c:,".~! 1~:::":111a, bojo cldado, do Ninho, 
que, a eeao t.ernpo, ao escrevia aó com um N, bem como 
a eua bonouym& do AJemtoJo pueara. a escrever-ao com 
dois. quando era appe:Uido, de velha ou nova rormaç&o ; 

&ll!m tambem Mott&, Pn.ta. Rotlo, Maltoe, Colta~ Ne:Uo, Ra.uo e 
at6 BntU> 

Pol n.aturalme.nt.e obedecendo a MM procoit..o que °' m.ua u· 
cendcnt.ea oacre'eram com dois l lo eeu appelhdo de t.a.nuUa, e rol 
anlm que eu o her<lol do meu pao. 

1( 1cndo catie / a unlca horanoa quo cite mo doJ.xou, mae faY.e11t.lo 
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c~~i:,~i: :~ -:~: 
do que u.rn ütalo nobUfarchico, 
que me 'n~e Ylndo por 100-
ceaio; e aaun Mm~ como 
a perunad& lo<ruoJJtDle doo 

:·~a:ic;:.~~~= 
tle toda a ~ generoeadade de 
animo.. a C&utar·mo um damno 
moral, prlundo·m• de pari. do 

::ci~0 ':o''~:· d:ar~~:ni:: 
truncando-me o muLllando.me 
o meu tppellldo. que nada tem 
du commum com o f':uburltlo1 

lJur o no-.ire ttm da t1rrr1 /)llnr 
t.l'-tNfp/O, 

l)om/t n~ult /OÍ tllt 4'trlrjf (10 NINm/41 

'""''' 
SemJ•l'e quo tue rellro a MN terra, e.aci.rno Selem e6 c.om 

um I, mu IM"mpre que ae tra.te do mou appeUfdo.110rque elle 
6 &Mim, eac:rno e eecreur.i BeUem, e grande morc6 me 
la.ri quem, re.peatando a tra.cUçlo do fa.mi11a.. d ett.fi modo 
01CrOHr1 mandando para o demonJo aa tyranni11 ortbogra 
t·hie&.e. que nem querem qoo eu eeja quem .ou, nem me 
s.~11.um que eeja 1.onagou, como nuca •como me LapU· 

MI 'W : 1: ~':~:/:! ,...,. agradecu ' amablhdalffl de C. 

do P. o ~r.me firoporcionado ensejo plr& est" n.gu.davel 1nllestra, 
:C'~~enchor do loloe.amonle uma ouLra daa raraa hora1 de folaado 

A. M. D..t. CUJiffj s. C.l.IM 

Lisboa depois da Batalha 
de Torres Vedras 

lnedlto do 3. vol. das MEMORIAS 

A llA 1 ;\I "'' começou pelas onze da monhü. N'um 
rclnnccnr d"olhos Saldanha viu que u tomadn 
do F'lrtc de S. Vicente ern o I'"''º capital do 

o.snho. O conde de 13oml1m tinha ld doi• mil homcn• 
Jn flur da <uo gente. O duqu<, .. rregnndo ª' m5o<. 
- todo• os homcn> de gu<rra tom um tique: u d'elle 
cr~ c~1c - bradou : 

- •A andhana?. 

o -~·- - Qru~ ü C.aa .. &1•~· ... \~.ai. 
_.. ~S lUI f"Mlft..n• ~ .... ,,......,h .. 

-•Ainda não ch<gou•. 
- •Ximcnc'\? 
- •Marechal'· O Sol• que tome com a brigada 

o Fon< á bnyoncta•. <•) 
Tomar o forte li bayonetn p.arccin mais que umn 

temeridade, umn loucura. Solo, coni n ~un cara de 
romano e a t'mpassi/tilidadt1 d'nm aulomato,_- conhe· 
ci·o muito,-dcscmboinhou n c~pndu e seguiu a com .. 
prir a ordem . Tomou o forte, opesor de heroicamente 
defendido. Nns pontes, poru o e<troda da villa, a rc· 
frega foi m<donhn ! 

Ali, o r<gimcnto 4, commundado pelo major Soro
m<nho, do campo dn Maria dn Fonte, te••c, por um 
momento, o inimigo dc,barntado. O general G•lhardo, 
cunhado de A. H<rculano e pac de Eduardo Ga
lhardo, um do• rnlcnt<• d" no'sas ultimas campa· 
nhas d'AfriC.1, e'ta,·a Jo lado Jo Saldanha, e foi cllc 
que dtcidiu a ba1alha com a wa anilharia. Fõra ca
marada de Soromcnho no Cerco do Porio e na 
t>pcdiçjo que manddm~ • 11.-panha. 

Narrando me cp1"od10"' Ja ocçúo de Tones \'cdra~ 
disse-me que Soromenho, por milagre, cscdp:ira da 
morte ce.m \'CZC\ n·nqucllc dia, como Ncy, nas cargas 
succcssiva• sobre º' quadrado, ingl<7cs cm \Yntcr· 
loo. 

Soromenho foi pri•ionciro, degredado parn An 
gola, e lá •uccumbiu á• febre• do paiz. 

( 1 J U • .-\. J.i CoJhto 11, JO .\1, S JHljl. ~~ 

ta> ftt'>k d,a ~,.. .\1-..inp.t-o ,,,.._..,, l'tlni \tum.. 
1naatao4o •• •n• • :-~ )C)I 
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O CG!\O Jos /J.!slf,.,.,,,io•, aos quacs >C conceJernm e>· 
paJt\$ e bag'-lgcn,,por $~ hJl'r!rem balido llcrofrumrnt~. r:al~•· 
vra,do morechal, no acto d4 capitulaçiio. é uma noJoa tnÍJme 
.obre O raniJo reat(ionario d"aquella e,P0Ch3, nodoa <jUe 
ha Jc apparccer rcJi,·i, a na historia d e»e• ulamito-.o' 
tempo,. Sobre D. Fernando, como r.geme, I>. Pedro \', 
O. Lui1, que reinou tantos anno.!>, não ca1ram (cli1mcntc 
1re-.a~ noJoa•. Não cairão, tão pouco, venham que reacçõe• 
\icrcm, wbrc ''cabeça d"d rei D. Carlos . ... ...................................... ........ . 

Ape'<lf J11 noite 1ormentosa, dos caminho~ de Torre' 
YcJr;i, 11 l.i•lloa n"uquellc tempo, a noiicia de Suldanh.1 ter 
ganho u b.1rnlha chegou á capital, noite velha, e e•r.ilhOU·>C 
com incri\'el rapidez logo de madrugada. O a>pecto du c1dnde 
tornou·se ~ceulchral. Nem os proprios vencedor•< se a1rc· 
viam a ma111fcstnr os alegrias da victoria. Centenore• de 
pc•sOJS tinham nos dois campos parentes carnoes e amigo<. 
Havia como que um cheiro a sangue e a morriío de enterro. 

Mulhcrc,, müc"', irmús, amnmcs re\·iam do rosto, con· 
tra1Jo pelJ inccrte7.a. al,guma coisa de louçuro, e, n~o raro, 
faziam rcrguntJs Jcs\·a1radas ~ 

No cr<:<ecr Jo dia chega• am no 
Hospital dJ EMrclla O> feridOs; alguns 
moribundo,. 

Q, grilheta,, a legiJo sombria 
d'aquelles dc,graçado., que andavam 
a dois e dOÍ\ relas ruas, atr<lados 
como cfic~ ror Rro~sa~ correntes, foram 
separJJo• para serviço das macas. 
Que pre"i10 funcbre 1 

a pouco ovemos a noticia de que h•· 
via c•capado como por milagre e e>
tava cm caminho de completo "'"ª· 
bclecimento. 

A9uelle corpo JelgaJo e elegAnte 
era tuo s.dio e 'igoroso como a sua 
alma !ovada e energica. Passada a 
guerra vohou ºº' c~tudos e c.oncluiu 
o cur.o de engenheiro. Ahi e.iá o fi. 
lho, Lurn EvcrarJ, distincto funccio· 
nnrio dn Alfandega e jornalista. 

l'cdro C"nn••arro, o mois bello 
ollicial Jo exercito da minha, moço 
•1ue cm proporç6c• humnnAs tinha n 
corrccção e clcgnncia do Neptuno de 
JóJo de Uolonhn, logo ás primeiras 
dcsco rg(ls cniu com uma bala que lhe 
lc•·ou nmbo~ o< olhos. O desgraçado 
pedia "º' camaraJns que o acaba,,_ 
sem. J. Cario' de l.ara Evcrard, do 
campo Jo. patuleia>, rapaz loiro e es· 
pigaauo, fen i.1 lhe o bra••ura no ••n 
~uc. Era a~rirnntc de infamcria. Vcn
Jo •e, no imrcco duvançado. separado 

~-u l'it ' "'· ,,.,.;.u. ....... l ain•r• .. e~. 
• 1•.,,. , ...... '" • W 4, l..._r.1 dit LiU... 

A' extremo anciedaJc que agita\•n 
n capital sc{tuiu·'e a npnchin morna 
<]Uc sobrcvem nns grandes catnsiro
phc•. A che11ado do' presos de Torres 
V cdro• o L1>bo;i e n entrada d'clles 
na• pre,iganjla, do Tejo augmentou 
ainda o tom mortu3rio da co.pital. 
l!m~ necrorole 1 Quando algum r3ro 
dia d'aquelfe temrc\tuo.o im·cmo ru· 
tilava tódo uzul e oiro, fai,cando no 
Tejo, illuminanJo º' quintaes e honas 

Jo, camJrodJs, e caindo-lhe aos pé> um .oldado de 
cnv11llorio, deitou mlío do espada do deíumo, montou 
no covnllo e otirou-se para o mais acceso do vcrticc 
na refrego. ()"ali a pouco estava com mois cutiladas 
e lançados do que as vioic e cinco do covallciro dn 
lenda do llello lnfonrn. 

No mesmo dia dn novo da bntnlha soubemo• •1ue 
Everard, o nosso cond1scipulo dn Escola Polytechnac,1, 
licaro morto no campo. Lembro-me das lagrimas que 
chordmo• com o sensibilidade dos dezescis onnos. l''"'" lagrimas foram-nos çompensad•s quando dali 

d.1 c1dJJe, Li~~ era poncntura mal\ triste. Crmas a~ ruas., 
desertas as praça" janella' cerrada•. Aqui e al~m ou,·iatn·sc 
as risadas cristalinas do r&J'l11io dc•enfrcado, com baodei· 
retas de farrapos, espada• de cana, di,·idido cm dois ban· 
Jo,, •imulando a batnlha d0> ve~pcras e prenunciando os 
que deviam seguir-se. As crianças n fohar no meio das 
grandes tragedias comprimem.no~ nmargomentc o coração, 
porque nos lembram o ,/111·11111 11e1111s, n ferocidade da ori
gem humana! Via·s,e n cndn pu~so, niio n tri_stczn, mas a 
miscriu impacta nos phi>ionomias. No l.imoccro os· presos 
politi~os, homen!li rc~pcit;tvci'( como l>. Chri~to\•Um Manuel 
Jc Vilhena, Antomo Lucio Tavnre' Mogessi, José ~lanuel 
Ferreira de Car,·alho. Amonio Pnlho. cc~ .. et~. Os opera-
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rio> absolutamcnic 'ICm trabalho, todo. º' gcncros de pri
meira necessidade rei~ hora da morte; nenhuma transacção 
commercial. Os empregados pubhcos, com mu11os mezes 
de atruo, acudiam a rebater O> >cus ordenndos por um 
ngio enorme. Qunntos d"cs~e• cmpregndos, que pcr1cnci11m 
•• diversos batnlh&s, \'i cu trazerem, cm rlcno din, debaixo 
do braço o plio de munição para o reparurcm pela íamiha. 
i\\ notas do Banco cambiadas por mcno• de metade do 
'CU 'alor; os cobo> de policia den•ndo mão ª°' moço• 
aJolc~ccntc~, M:m d1~un.:~o de: e.lasse, para lhes sentarem 
praça no exercito d• rainha. 

Logo depois da capitulação entrou a íalar-.c cm fusi
lamcntos. Não os ho~1•c, mas o deMerro foi decretado. A 
noticia soou como dobre de finados. An(!oln repurnva->c 
então terra para J!•lcotcs. A viagem podcrrn durar seis me· 
>e> nn ida e scas no volta. Ainda quando n'essa epocha 
p.iniam navios para n Aírica, mercantes ou de guerra, •e 
ouvia o povo repetindo a lcnra tradicional e ngoircnta; 
•Quantos irão que nSo 'ohanío ! • E aquelles, coitados, de 
mais a mais. iam para ferros d'cl-rci ! O desterro deu-se. 
No dia t de fevereiro de 18.t7, no brigue A11dar, lá foram. 
Eram 43 ! •Quantos irGo que não voltarão 1 • 

Duas vezes lenho visto sair navios do T ejo saltando-me 
do> olhos lagrimas de dôr e de sangue. A primeira foi essn. 

L>c Jur~ rcxh11 c-.guich~ tenue lio. 
Vwc limriJn correndo br;mdumcnu: 
1:: c11Jmo f) ~fo; e nn i.1rJ1m •ilente 
~..J .. rcnurb,1 o Jocc mu.rmurit> 

O l>·rio, • rou. • uolêtA, an trio, 
RouhanJ41 f'OtlU ' fuJtaz corrttitt, 
OJ6r, por 1ou.e 'fl1 Jlo.(bc mnoccmc: 
QU.11 o d• tlór Jo praJo em pleno c.-un 

Ao toc1d·t1 Jo lcn: um lab10 imputo 
Rec6<1, qutl io ílKUJO raliúro 
O fcnue, •o Cflllr t»1 frag:,..nd•' 

DcUa • ÍOfii.1 con""'ª na f.raqu.tu. 
Elb dn ' mcrd cb naturua.. 
- St-mdhlnie 1 COf'TUlte e Oosu int.,n1,:1a. -

A segunJa quando os írnncezcs no> levo rum o Cal'/os e 
Jorg~. 

Dc~is, muno Jcpoi>, Já velho, <IC olho' enxutos 
- e anda a 'clhicc - 'i, do ;imo do ca<al d c>ie 
~lonte, outra c..quadra bordejando, ameaçadora e si
ni .. ra como a lni~uidade Omnipo1cnic' A ~ragcm fn• 
e prenuucia Jo 10\'cmo, c.rundo da' n'~mad.as de 
Cintra, enfuna•a-lhe o pu,•ilhão sobe1 bo e san{;renio. 
Na orla sercnu do honson1e o sul do meu 1>niz. b"
que.ando 11ô mar, ~umiu·sc na~ ondnis rubro .. Jc ver· 
gonha! 

Qu mJQ ii mulher 1oe quer l'>rn.1r lmmcm, (t>rbcgue .-.ren;1 
Jt.<1ur Je ~r mulhi:r. 

Todos 01' m.1mor.Joi .So m.ai.i. ou mi:nor.h r<>ct,.•: t loJO> O'!o 
roctu se JUlg.1m cn.1mor•Jol. 

li 

0...i•~c qve llr1n,1ucm. \1 j.:,,_ ª"' .. rc.1n.:1nh"'" 
Nc .. _,.. qu.1Jr• fd11, 1mpcnurh;1J.t\: 
ciue \ÓCn11 qu.1c:11 ,;~nus borholc1111h.1 .. , 
N:n lont.:;•• 11l.inH:~ll1\ llOmhrc:11J.1:i1. 

...:11 .. , ~Jo~ ~umo .. rl.1ntQ.\, JdicoJ1 ... 
Pn:~•~m Je 111r e lul', como •s llorinh 1t. 
tl_ucm lhC't J.,.,... \Ocr Kmrrc .anim.aJ.as, 
E Jotmdi wrcm gro1nJc-!lo, .;on.-Jinh.ul 

~O!lo ~or•,ot in tclnt. Ja• crc.an't"" 
1 tm.a tlor Jc 1lluMSc• e Je t!r.r~r.inlj·•ll 
Viccjia J:1 CIJlhlur~ iao r(i:;.cio puro! 

M~s no •orro J.i 1Ji.1~1c O.) rt:1•1;i, morrem. 
Vão cahmJo um.a a uma, ao longt- corrtm. 
Fi.:.i.nJo o rJ. lhMt1\tc, s«cu e Juro 
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"Portugal na Exposição de Paris" 
Uo t.ellu h\·ro do 

Joat'- do t'lcueiredo 
.r..,r1ucal u hpusk:ão 
dt l'at..,., qllf' ttm 1Mu 
Uri1 k111uno •~. 
arrarM'•D>OI b••Jeum I~ 
d10 fiar• ua nouos Jci-
1ore1. l'or clfl' 1>odcriu 
fatilmcntc avaliar o Lrl· 
lho e a ln1r1111ld1dc da 
ata torull e a larguei.a 
d01 ~u• roDt~ Jc •lJ.1• 
lld arlt 
J~ .te f1;ue1ttdn 

t.u parti' d'auna rleiade 
do rapai<'• que no norte 
du pnfa trabalham rude 
mente n'e1llc flllo sem 
11re "°"º r lnugotnel 
-a Arte ~·umdo..qut 
mau lf't lmrGe ao P•· 
blico ptlo lf'll taltnto 
t ,,ela HI 1ip.•erid.ade. 
t:· 11m crillc·o-111uum 

Joaê de Figueiredo <.'tilico dt'llllpai.xonado o 
Jutto, e11u1lnndo e me· 

1lilH1do, \t'U•J<1 "' uL,. 1lt 1u11 n 1 1 " 11 h•u o1..~pedo t • ltrl41r- a forma 
eu .. aol•rcttJJu n q11e n ·11: .. b.a ili.: 1ua.11orhoJ011ro - a c_mc,.,;io ' o tspir1t". 

t a~· ha u ·lo •i;intlkll\ h\h• JIUC' b•")t pu.t.1•'"•,... 

C
o, u.11,00: \ arte, e rerlo. de1>de c1ue derxon 3 n~idri formular 
do Hlho ulrnli!tmO de e"rul.1, t pcrmilhu aos tCúll r 111lores o 
t.•onrnrto HllH A terra. f:a 11fu>11 um ambilo m310r. Ahrnnge 1's

•in1 na pintura, tanto n 1irorunda sím1>hc1Ja1lc 11'ur11 llolbtin, 
ninlO 1 tthubt"t11nt·111 roltlól tle Uuhcth; interh~ndo a parallela· 
mtnlt. na C"'t:ul111ura a hnba 4'.trtn:unrnte ol~--nip1ea da 1 \"t11u~ C.I· 
l~pp1t_ria e a murara uprC!ti-!1\1 . 1inda <1ue mtnos correna. da 
fdmo~ romt1na \ F,.mpina.. St'Jª l'or+m. f-Onlo für. r~cn C\Oluriio 
catnrou, e :t rtrlt• 1110clerno niufo tem lHSUl\'IUlo, ul1111111rncnte. ,\ 1mi· 
..agem, de hn nl~11u~ nnnos para ca, lcm-seate baualomlo, desde r1ue 
u .... cien11ri~J1 10 ~eunu•triro de ~lonntt, e dos oulros 1mprtuion1sua~, 
b1ilitou. como nunra. o aba.o do decalque. O retrato, ••l•o rariS>i
... , f'<Cf!!''"''· ""º tem agora • 1mportanc~ de inttn~lo que arba"'°' nos ant1~0• \ , rnranth. de \ rla.quez. 1>0r e\tmplo, .io hoie 
111111111ta\e1s, 1+orciue el'>~s modclo1, conscf1uencia tloafllnrimtnlocui· 
dado d'u11111 rtita, jo não cxis1eru. A \ 1tl1J tem caltlt•rulo e IJroranado 
tudo, 1cabnndo A llcmoJi~ão dus rUUl'lf com o respeito indi~pen~a, el 
11 h~ l-iercniJadt que dfum103\.1, onti~amente, as li;.cura~ do?i. grao
Jr .. ~nhore~ o ... !-.1RlO!t eº' iHunun1do.;;, ess~ Wram·R t'Om o m\s
thKi~M> .• \ arte querendo, porl1n10. ronhnuar a ''''r e .er &raO:.e, 
tcn1 que" wocuru 1 outro 11arte C>.a iUa fe e intcn>idadc, hoje 1>er· 
didos. 

Se não • nllun1in já a rcligiilo de Deus, tr3n•íormc·&• e fa\·•·se 
de " mesmo u111n relli;-i3o. E como Pª''º" de méra di<trnrçilo a edu· 
radora - doo\lndo de prt<><nrp:>r·•e con1 a simples belleu da futm•. 
para litar .. nto. e de.cre\tr batalho., dizer bondaJe. e pintar he· 
roiuoos- metta se com a.s multKfúe• e tente .er "'Uª ron~lheira. 
'ii10 e.nu:. lendo rti\ indicado ot 8CUi direitos. quertrtm. tambem 
agora, por sua \ tl, íozcr ou,1r o tiol'U conselho. Como aQ tfleotro r111c. 
o pesar do• ob>tarulos do rotinn e cln má orientação do puhlico tende, 
prcienremen1e. o tranlrormar-"~ d'obra Je dhertimen10 rm ohra dt 
tdufatiio e romb.u~. is ar1h pl11 .. 11ta .. o e11minbo m••• nobre que 
lh<> ruta t, a m<U •~r, o d• '"ª .ori•h·a<;io e orrlo tdutadora >0· 
hre o po•o. \ c,,c .cnudo •li:uma ro1>.t.., tem feito j• \pintura de 
llalfatli e.til para e.se mo•imcnto, <llJO principal rultor ê, rnconte•· 
la\elmenlt, Corri~re, c:omo i. d~ nami1f para o christío nismo de Tols· 
to1 .. \ <1uclla1 130 0s 1iercun1orns cl'e1tu. A exh1bição do •agabund~. 
undo p<:la edadc e ga.to jl<los eolfnmcntos da ron1e, erguido n'um 
retalho tão t)píc1n1ente tragiro d1 />.1n/1,,.tpuisiense, re•oltu quem 
o •~. como um retrato carregado da duegualdadc d1 1<tu1I orglDi
..atio social. Carrii're, porem, no JCu Theatre Popul1ire• - a ma1. 
ousada tela que conheço - , reunindo ccntenares de figuras n'urna 
iala de es11crtnrulo1, e amauando·n• ahi na mesma tonalidade que ê 

o da unidade de scn111ncnto que a~ lit::o, e ,,ondo .... as em frente do la
biado •1ue as 111trohe <Omo a lununosidade dara d'uma iMa. uliota 
Jd uni rtmedio que J~r.a a desgra!"• '"' t, e h-i.deser~cm1,reo unico 
de todo. o, tempoJ - o ideal. 

Querendo , i,cr, u arle do ruturo tem de ler e:,.sc caru·tcr Ol\~-
11co de rtligiosidade. cmhora menob lithurg1cu, e mais 1erra n h•;ra 
do r1uo o antigo. Isso no 11asso que o homem, c1Hlis3rrdo •e, e 1•0· 
dcndo prcseindrr da falsidade occa • decora til a da recria. ieJll digno 
d'clle lmpottnr1a d'arti.ia 1?) e 11ual A nin ••nte deantc do 1:spi· 
rito, u ''8º t0ru c1uc tArr1he eo,ohc '' aua~ ttlas. é11hei -- •lutm 
o 1>11~'?-. uma ronrt, .. io â no»-a alma, 41ue dtantc do.., Grande ... 
l'ruhltma:i, :,e IJOtH11, e t\i.ge, l)UI olhal·OB, uma atmo"phcrn de 
p,011110 e de myblCrio. 

\ arle, assim, clc, 11-t~c como a mílii!I infin1:1 e. humilde pnrcella, 
11rrando é olhada 1>0r 11rrcn1 a sa be romprel1e11der. E se não e J" a 
arte rc+:ioruil que 1111>1, tio aOincadamcnte, dcfendemo., t n101or, 
l'°"lue • sua grandcn lhe >em, não w da grandcu do a .. umpto. 
nu. •inda da Jo c.por1to 11ue lhe !Oube dar \Ida e scnho. t:· 1>0r "'º 
11•rn O• que •e julgarem rapazes de tão i;-r1nd1oso poder, e >li 11ara 
r"cs, que nos taruhcm aqui a • •'Orrselhamos. 

O• outros'/ Os outros esses de1cm Jemhrar·sc sempre 11ue, se a 
11rtc 11iio lem paiz nem ronbece fron1e1ru, e e de mu11os e 1111r11 mui· 
'"'' uigc, eotrtlanto. 1>ar:i ser dada '"'"'· que o que a inttnla StJ:t 
capai da largueza de 110 1m11lo golpe de \fita. Oi que nlo tÍHr.m 
tio lar~a lisio, p1nttndo 1);tra lodoi, 1un1em, porcanto, to.ohrttudo 
1mro Ott que com1m:hcnrlcm e fnllem n 1uia ltngua. Para 1no blH-tn· 
lhe. que \CjOm JU8IO. t: llC O >ida lf1C• lOrrcr RIC{,'l'C C OS 1100 prCOC• 
c·u1111r umn grande arwia de mysteno, ahi 1ee111 (lfl ra os t.'nca ntur rodo 
o 110 intenso p1Uorc11l'O do nosso can11m. - fanrarras de lui e de rõr 
~n1ll) na ~u.a rnaíor puj3D!I t binrria. Atrai do Hrde d'uma IM>11ta~ 
o branco d'uma btrJad<, e Jogo 1tru, o ••ramado d u111 tclb1do 
tudo rom o forte 1rrr11anho d'um inviol11lo fructo maduro. llios e ho· 
ril!lonte:, con1 tanto aerio e lranspuencin, c1ue, l'IÓ c:om CHll Mia luni i· 
1101"0 clnridode, 1u1ro IOt(O C\Ocani mil outr(ls mais mara\1Uw,,as 1 111~
.. .a~cn1o.. 

Sr. enlrc&anto, ao ~eu rontai.:lo rom o terra. nm outro m~1s alto 
dt•r.;.. os ~ohar. nlo lhe ponham j>Cll<. i-ati.rarao~n·o. 1: partam 
llt lllra o pa1< da rh1mtra, mas CGm a rondiflo de que do la me.rr.o 
H' não e&queçant nmH:a c1uc. muito longe, tntrc piohaes, º"' ll'om1••· 
11ha o rumo l!therco d'mu c.1sol <iue º"' \Ili lltliH:tr. Essa lemhrBll\'ª -
11111.: Ol'! não deh nr1i dl'1matioualis.1.1r ,-· 111cr·ll1C1t·hn uma suutlaile, e e 
n·clln c1ue dr,· em iu11,irar-1e. pois ne11hun11a outra mell1or r~ol'ài\t (•O· 

derào ter para co,ohcr e l«ar u sua; obra~. 

J~L 01! f l•oU llLll(). 

\ m toiU~piro vara O •tUt foi, um MtUl'-U l~f.I O qut cef3, tb 1 \ida . 

\ JlOlmlaridatlc l'um homem de l~•tado no seu 1>"11 rntdt>·te en1 
µ•'r•I 11elo m;ol 11ue rllr f;Jz •• resto da hun1Jnidado. 

~·urun d1rccçiio tl1ri:o. tll cncontn1·M' 111111ta \ (\% muitu pout•o d iri1t· 
tu1111firno e muito 1.om·a direcrão. 

lla no (ir.Sente <OÍ•h 11ue w o lll•>ado e.plica; o •1ue foi t\llhta 
o 11ut é. 
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u quC-JtÕCI, que na pcnln1ula balk:anica esperam 1oluQl o, D m1i11 
uravc1 o 1 que ae aprc1ent1 com upccto mai1 ameaçador. 

Al~m d '1uo ' a que constitue a vcrdadelra pedna de escandalo <la 
t1i1~llce Alhanca.1.ur 1.0r cm confronto os interessei 1rreducth·ctmen1c 
1nui;::onic0t da Au1tr1a e da ltaha. 

O tntado enuc u tres monarc:hlas impUe o re1pc1to do 110111 , .., 

na A1ban11 aos 'abinttu de V1enü e_ de Roma., nio ha duvida Mas 
ot 1ntercue1 n1c1on1u. - eufemismo clipk>m.atico que se inventou para 
mAtcarar H ambiçkt do expanslo tcrritorial.- teem mait forca do 
que a lcttra de qualquer trac;tado. loi-o qr;ae essa lenn contnrie tatt 
rntereuc1 E t ute o caso pre:siente 

Por um 1.ado a Ausuu.. depo1..1 que a tortc du armu primeira 
mente e depois a pohtica astuta de Bismuck a con..-crteram de P<>'" 
tencia cermamca n 'um utado hunguo-slavo. vend~ac mto irado 
seu empurrada para a pcn.ln111la dos l3alkans, dcstp tirar todo o par· 
udo po11ivel da 1ua nova 1ituaç.lo. O que lhe despertou o apetite 

ri:;:.t:1~~~~·~o~º~r:.::nJ:'J:~i:-: ::~:i~:i.":~!e!~:2:"!na~·h1:::~ 
fümo do ch!Lnceller de ícrro con.se1tuiu o fim desejado- complicar ia 
11tuaçlo dos vl1lnho1. tu1cit11ndo entre clles rivalid!ldu que 1e oppo· 
'le11em • uma futura acçlo em commum conttra o lmrierio ta:erma· 
nico. 

1\ 1tali1 por outro lado, )' ludibriada em Tuni1, que ella sempre 
conalderou como coloni1 a:u11 não póde consentir que 1 Au1trla 10 
ex.tenda pela CO•ta oriental do Adriatico, onde Tr-icsto ~ b11t111te 

c:~~c~h::t~~rr:: :.:~~~ae·t.!t!::i~~d~:9~ d~i~r~d~~tç:;~~!i1~~: 
que, nlo ohnanto todos os protestos oificlaes.. continua semr1rc com 
a 1ua proratzanda 

Entre a Au1traa e a lt.al&a. a questão albaneu aprctenta·M, poi1, 
irreductncl Mat o qoe mau complica ainda o aaumpco, d que a ttle 
respeito os propnos albane1.u teem tambem ama opinílo, que natu· 
ralmentc nlo ctt' con(ormc com u du dou n.aç6ct: acun.a 1nd1cadu 
O. ak1petus (auJm ae eh.amam oa a.lbant-1.u a 1i propriOt) nlo do 
poYO de cu,ot dttunos as outru a.ações possam ampuncmentc d&1pôr 
IC!ft rrev;a consulta. ,.~oram sempre uma. raça _forte. a~uernda e cioa.a 
acama. do tudo ela maia compkta andepcndcnc11. Por asso tem vcrda· 

dei~ ~%i!nC1ta! (~~t~~~ '!:~:;'::dc1:~S:~. chefes da• lnbus 
albanezu tinram uma conferencia em lpek, e que entre outro• 1-11u1n• 
ptos discutiram qu1l tleveria ser a attitude da populaçlo 1-klpetar no 
cuo em que uma potencia qualquer tentasse occupar a Alban,a, e se 
por consequcncla a.e deveria consentir na conrtrucç!o de um caminho 
de ferro atravcs do S.ndjak de Novi Baur. 

1\ conícrencla, dcpoil de larto e acalorado debate, votou por una· 
nimidadc a ICflUlnte moçlo: t Em cuo a.lgum se permiuir• o ~rolon· 

s:~.er~1~e!~v~~~~"~ó. d::~~~!ªn~s:i:e~~~;:~t~0p~:,~~::mc~t~º:~ 
tanto fór preciso 1>c1l11 armu.• 

E'. como se v~. um verdadeiro lllti11U1lt1• . E o pcor d que o car•· 
cter dos albaneic1 nlo permitle Ulusões a respeito do cumprimento 
d•uta ameaça 

q partido liberal in2le:1:, o antigo partido .. j,z que tantas paein.a1 
1lonosu 'MCre,·cu na historia pohtica e social da ln1laterr1, ut• tm 
criae. taln• deY1m0t. at6 cliier, em plena dissoluçlo. De rt.ito era 
etu o resultado prevdtO da tu.a primein. .:ido, principalmente de· 
rol• da morte de Glad.Jtone. Como se aabe. foi o projccto do 11.-, 
rtJt pan a Irlanda~ aprctcntado ao parlamento e com tinto calor 
dcfenchdo relo C r-101 0 111 .u.,,, ~ c:aua qae determinou a cri.K, na 2ºª' se acpar.iftm do arosao do partido os chamados tunioníttu•. 

ac[~~j~~c~:a~:ª3!s ':oi~~~:.":m, entre outros, lord l lartmaton e o 

t-'ol H'O O prhnclro (itOlpe no par-tido liberal. 0 ltRURdO deU•lh'o 
a c:phcmeu chefatura de ford Rosebe'J• homem ev1dcntcmcntc de 
1t1>rcciuel1 dotca intellcctuau. ma~ poliuco medaoere e he11tante, :ao 
qual 1l~m d'l110 faltava o prestli.tio do 1rande chefe retirado da vida 
actlva. l'lnalmcntc ta aucrr• sul·africana determinou • del1nh1va du· 
integ,taçlo do p1Htido. Nlo ha meio de dentro d'ellc caberem u op· 
postaa orlcntai;ôu, que n"c1tc: momento dividem a opinl!lo publlca. 
1n1:leza. Por um lado John Morley, o mais leal amigo de Glad1tone e 
o seu mata fie l dhw:ipulo, continua a defender J tradiccional po1ltica 
dos "lt1t$, e com um• pcr1lnacia, que circumtt.anc1~ aluuma con-1cauo 
abalar, mantcm·se como d'antes o mesmo en1hu1aasta partldar10 da 
htl/1 rtttf/11 .. 1 e du reformas sociaet- No extremo OJ?posto, e_ l,ual· 
mente intranti11?en1u, cttlu lord Ro.sebery e o 1r. Asqu1th, ex· rrumstro 

~:n~!'~:n::rv~~:;o C:~"1:~i:~~o11~!r~~;l~~~~!f~c~a~~ifu1i~c~~o0 ;~ 
no• 1mthu1iutas do que ot prorrlos mlni1teri1u ela KrtolLr F111/1111d 
e do imperiali.smo ch1mberllano. 

E' no meio d'estu duas tendenet1t cxtrcmu e frreconcilia\•ei1 que 
por sua vez procura dirigir a vaclllante marcha do partido o ltadu· 
da oppotiçlo, o 1-uccusor de Gladrtone na cheíai-ura. 1ir llenry 
Campbcll·Rannerman. Nlo ha dull'ida que 1Jr 1 lcnry ~ urn politico ex· 
pcrime.nudo e sympalhico_, mu faltam lhe u cond11jões do prestigio 
e de for.ta rcn se poder imp6r •• rivahdadct que dilaceram o par· 

:S:c:u:a ere~0:;c:":~:;f!':a ~~~~a::~,;=~ut~::! 
un.an1memente approYado um ~oto de confiança ao Ku pruamido 
c.hcfe Nem por _asso a cm.e M conjurou, • a p,,,va Cid na carta pa· 

~1::~ufr ~m~S: ~~i;;~~o::n:;~m~~c7l~rt= ~~~'J: 
de rcconc.:ihaçio entre os crupo1 d111.1dentu. O voto de confiança 

::~~oª S:~t!~:'1c?r~~~1~°ir~:d~':1~::i0! 1d::~~~::~• fu:!:!~n'!:J: 
que n1o ~ apcn.1s u.m modo de vtr d1trertnte • rupeho da eucrra, o 
que seria dissidenc:1il tnntitoria1 ma_• d11lmcta maneira de compre· 
hender o impcrio e att a proprb. ex1ttencla d'clle, o que representa 
11ci.So definltiva e irre~ravel. 

tlua<:t~n'::!~a~i'l n~~d p~:d:1::t1J.~ªn~u~:r~Í:1~ ib~:.i,q:"."c~1:d~c~~! 
lgrupainento cootinuar4 paratys.ada para a 1>olitica lnRlen, que nt) 
mo1ne11to actuat 10 caractcriaa pela pernianenci• no poder de um go· 

vcr(;!!r::i;'Jeç!!!ei1~f:1':~fti:.~lou~lo °lf:il~~:i:.';:i~pª}:~ 
conKrvadora e a independente com o Ti•u ' frente pedem, quui 
ánumam, lord Rosebery a que a:aJa do rccn.himento que • a:1 proprio 

di~z d~::!~ 1:~~:' • .'~~~~:J?~:rr! ~~~!~~~·. ~~/):~::~::~~ 
que n·estc: momeato cst1 cm condi\.lu do rutabc1.:cer. senlo a um· 
dade de todo o partido hberaJ. pelo me.no• a umficaçlo dos seua mais 
vaho.as cleme.ntos. Mu tcri ••to anun) Ou nlo reprucntari pelo 
contrario a TOfta de k>rd Roscbur ' "'da pobúca actin do pattido. 

:S~~:~~o ~e ~rt~r~!': J!:~:n!~:t;.n:i~i::i ~ri!fut::Oais~ 
rct ponder U duas itncrroiiaçõc1, que ab1 6cam formula.da.t. Em todo 
o cuo uu. situaçlo anomal.a da polahca inale.ia, mata peri&osa pan 
a Grl·Bretanh.a do que todo• 01 reveaca que 0t 1e1.11 excrcitossofrrc· 

:~a 0:~~=~~1·h:r: t~:C~í~~~n~:';;:::~ =~:ll~::o!~':~~~~ 
que 1be foi berço e d"onde com melhor ou ,>eor fortuna irradiou para 
toda a Europa 

Uma cri1c miní1terh\l, que pódo ter gravca con1equenci11 para o 
íuturo do pais, acaba de dar01c na Uoll•nda. Como primeiro rc1ultado 
d11 eleições legislativas, em quo oa llborac• foram lltLcraJmente es· 
ma~adot pela colli5[açlo conJCrvtdora, o rnini•terio Pieraon vio·se 
obrigado a •ercscntar a demlulo, nlo tendo •L' aeora o telegrapho 
annunciado 11nda o nome do sc:u 1uccenor. No entretanto o "º''º 
presidente do conselho parece nttl.lralmentc lndic1do, a:c attendermos 
' composição da nova maioria e ao modo como clla foi recrutada.. A 
se~unda camara dos ütadot·Gerau era composta, antes das ultimu 
ele1çõe' de S4 liberaes. 1 10Ciahlt••. e 47 conscn·adoret. 

N11 cle.içil>es q_ue acabam de_ rtahtar...e, do• S• deputados bbcncs 

:r.dq~eco=:,..~':r~e~~~ ':Jr~~~~=':~~.:~-::~ ~ic; 
podia ser mais c.stroadoa a victona da colh11çlo c:onservadon. 
c~pitancada pelo Dr. Kuyper, o futuro rra.ade.nte do c.:onscrho indu· 
b1tavclmente, conhecido no mundo pohtaco neerludci pelo su2gcs 
tavo CORDOmc de •papa catr1rnsta• 

A (c1o;-ão mail: cuiOA da colhra, so, que dcrnbov do poder o ma• 
'lia:tcrio Pierson, ~ o clericah1mo heterochto dos d1trcrentcs RruJ)OI 
alllados. Assim ha DA actual malorta cJericacs catholicos, cleric.au 
prote-&-tantes. calvinistas e anh·p1pl1tu. Como poderúo estes grupos 
cntender·se, loeo que seja necenuio. em vu de empre1ar os pro· 
ce•so• ne2ativos, bon• para 1alc1nçar uma vlc.:toria. ru-lamcntar, coita· 
borar n'um proe:ramma de ftovcrno com unidade de vistas e plano 

~~~~"~;::do0~o;: ~~;:crr~:.~:~~l~~i,1~1:tn~ ,~~e~:a~~~::idi:~:t:~! 
"abinete clerical nào t d11 mais facei1, attendendo ' fOROta l?O:litica 
pro-boer, a que em grande pano a prc•ento maioria deve a v1ctoria, 
que a levou io governo. Verdade 1-eja. que a atmotphera do poder 
co1tunua em Rcral ter cft'eüo salutarmente aedativo t0bre este• en· 
lhu1ia1mos. Mu cnllo ~ a s.i1uaçlo inlcrna que te enfnquccc. 

t;oJW<.u:alLI PaokOSO. 



MODAS 

Flg. l 
4,;llr.. ,.u ttl( U 'Vl lff• 

CbApt111 • marqull• 

..,,, 1 

t:~ pa.lba t'.rua 
o de fórma tricorne. 

:;:i::~Tt!!!1:0t::: 
teA da aba que â toda 

:~,~~ª lcº~~=-· ~ 
íolb?S:m;01ta 
d111 copa lac-• 
du do fitaee• 
treita do vel· 
ludo preto. 

CamlH 
de nolt~, 
rechad1, 

para Ctl'f:ADf:A 

Flc,t 

6 r!~u·~~~:~:·:x~!i~td=e~U.':&.iº1:::.~~~::;:~0:. ~.!'..dt~O:õ 
n'um e1tre1to punho. 

Folhloho. bordado1 ruemecem u ma.ag., o o decote. 

l'utldu para •x•.rdea·parlr• 

Fl1. 1 

Muito eleaante o di1tio~to e1to v"lido em ct.1ou-11elioa 
líbtrly, genf!ro Pompa • 
dour. 

A a.aia preguuda 
de eapaço a e1paco em 
prer•• pt1poàt.&d11 
que formam cottura e 
ba1taoto íuodu para 
d•rem roc:ha &01 ~mos 
que ae vetm na fO'•· 
vara. 4 fecb.ada atru 
por w:na 0011ura e.uvie· 
uda. 

Corpo e1tylo Luís 
X V. Sobre um forrO 

ao. ~::rr~~h::ti::,: ::t:fn: 
de 8 annoa . 

Saia feita de doia !olbo1,, 

=~d~:q:00:1~"EO:t:: ~~,~= 
teem na ertremidado l&rsto• vie · 
ae. do .etim verme.lho. Corpo 
blu.a com rrupo1 do preg11 for
mando a cintura . Cruaa n o pe ito 
e é guamtt:ldo de dole cabe~ee 
de telhn vermelho 1obre um i>e· 

Fig. 3 

~uen~ e1peJho 

m~.~r.:~: i~~ 
gaemdoiatufoa, 
apertada n'um 
pu.obo por baixo 
rio eo tovello. 

~![u~c::po~~ 
ta• eaidau1c.ba· 
peuimarujaem 
palbA de phan· 
ta1i1.. 

men~~:l:: 
001 em lflda ai• 
vadil. E' todo 
preaueado ao 
alto tendo u 
prega. pe•pon· 
tadae e guarae· 
ci do por um 
grande cabt~Jo. 

Flg. ' 
V••U<ktlle f .C.P<'l.o 

bem jueto 6 montado 
um mhlo corpo co11r1ça 
em 1eda ro1a, deae· 

\' .. dito P•rt IJ(lrdtM-(Htr'IJ' 

enfeitado anhn eomo u C..entea, com uma 
trança de phantuia.. Manea larff• tambem 
prerue111da ao alto e ruarnocida na OJitrC• 
midde com 1 mOlm& trança. Pe11ueno 
pt1ltilbo do r-onda e graaiota CAPota em 
fl:••o de te.da rou com tacoa de .otim. 

Fig. 2 
C.mJ .. d• IMJitt ~ Cf'H itÇa 

:ht~~~~ ~:. f~::to~~e:. d~ ~,:~ 
e fitu de velludo preto. Sobre e.Ato 
eorPo um bole.ro de mouuelio11 de· 
cotado eobre um; e1peJbo do renda 
crua o feehaodo no peito com um 

t::b:~ ~~~~':':it:ºJ~g:,:::,~ 
~~!':ir!~ o r:~:º t:f::~!º;e:::. 

O<ila em vcHudo preto e ehapeu trl• 

::~.rid.!ª~~" .,!fr:do'::eTo~ido 1.,enu 

Ve11fhlo ele recepçlio 

hi' 

Em t'rflpc da Chiat1 flrÍ• prateado. A 
uia eorh1.da em forma 6 a u.arnecida do um 
11-lto folho fl!ilO e m duu partet. Quatro or• 
dena de e1:1tremeio1 do f11tipwrt enfeitam a 
eaia. vindo fottur a.dea.ote um e.Jitte.ito 

Ü~~(::~e~:37e~t!~ !m J:~~:~u::; 
~,.'!! ~:~~c~e~d! ~:::~:r~:~!º.~:.~ra,. 

M•on "m 1J•i11Wrc u1ente tobre um 
duplo turo de e:rtpe da Chin•. 

l1e'iUdoa de panelo para cuenioH 

O primeiro e.m catea b.-.anc111 ('()m piut11 
t 6r de rota para menina de 9 aaao1 • A 
1aia 6 fraoalda e gu.amedda eco bairo com 
doiJ entremeio. e um folho de renda~ 

O eorpo em f6rma. do bluaa 6 moota.do 

::b;~::'Int:ª~º ::ret~~ºd:o:·::. b::r,: 
melo e uina larp re:1:1f'IA. Man1ut UQ) pouoo 
tufadA tennto.aodo por um punho, tu.ame· 
cido do entremeio. 

Chapel.l de palha l.'!om uma a-riaalda do 
H6re1. 

Fig. 5 
VHi ld• "' p......no pu& tHOhtl.t 
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E l , I<:CTHICJDADE 

Ili 
Conllnuando 1 dts.:renr u Tarias espcnen .. 

du que M rodtm C.iet coca a ma.:hin.as elcc1n 
au. UCDO\ tflblr de Utn• d.1.1 l'rt&lS UHC:rflMOtU: 
otwNNl111~. 

E• ctiC' con .iuuiJ~ p<-.,. um 1\600 de v1Jro c.om 
um mttto Jc compnJo no qual etGo coUados 
trn rt•IUC:llO'i lot.angot ~ Htanho dHpOstOI c:m 
up1ul • Jt forma• iJc:h.ucm entre •~ peq1Jitnot 
1ntcf'\'1llot~ ~"'' dutt esltun·d&dct do cubo ut~o 
1J1pt..Ja1 Jua. virol~• de cobre; uma d•elt.s f.,,~ 
H communk~•r com ia mach.m:i elc:.:tric.a e• O\l• 

rOM~o~: n ~:cfuo',. fu~:c~o0ne~~::~it:~•!ir:~ 
H pon141 dos IOt.RnfCos de Cllanho pequenai fa1a.
c11 qut _n·um11 ca11 41 ocur111 Jlo o aspecto dt 
utna hrlr•I do fo;;o em·olvendo o tubo. 

- O c.,(Jd11r tl«.ldco ~ uma ~uena figun 
qu~ Jhp .. R 1 IUI Uptnpn,h tobre qualqutr 
obJec10 metahe~ que te lhe apttsente. 

PM& con:wtuar eu. arpe1clho 1 nec.essarla 
wna dHJ'I de ndro. um• folha de: N.lnbo e 
\HM figura tneW.hca rtprewnl&Ddo um açaJ r 
tendo • e 'J DP.rJ.I •rontadli; • (ol.t. de nuu1ho 
f colbJ4 .., •&Jro e sobca clt. se colla o u..:&..ior. 

P.1ra alro amo)a M um arame &fOlSO tobre o 
qu•l M ti .. \lm ptqtltftõ ~ dC me:u.J e cr. m· 
petcnrcme111e U011Jo. 

Elitctnwndo • folh.a d"tJt•nho tobre • qui1l a. 
LI o c.t;aJor • •ppto"rnanJo d'eue o fio de f-tr· 
N onJe ntJ o r-suro.,f..Mt11.harumafatM:Jt,o 
Q\M d•r• • dluWo J• que o c..çador disparou .• 
soa ''P•nprJa; t • dtti.:•~ N:f• canto maia"'' 
r':::':. qt~~~: j:1:!~~n~. olha J'euaho e au" 

t ;d~~f::.~f!~~~.~:,i!,~ambem do (adi execuç.~o 
Con•l,tt n'urn quadro do vidro forrado de fo· 

lhn Je t11Anho n'qma dH tuas face'°' na qwil 50 
t~m Jc1enhado pqr moio do um es1ylcte meta· 
llco um de~nhõ qualquer. fazen~a commu· 
nu:.ar d'umsi J'•rte ..:om o tolo e d'outra com• 
m1ch1na. ult.1r1'0 í•1:acu entre 11 nrie~ soluçl\e1 
de continu1dldo e o deMn"o •rJ>Necm «abh•· 
mtnte LJlum11\Allo, 

- (h J.14v1 m.ttteol: ~l"I execuur esta cspe· 
ntfteia f"Ciwn't01 UnM i:h•pti de riJro e lrU ~ •• 
dos ídl'-" dt mtJWlt de .. ~Ult\lCU'Õ Q•:,l:lquaeJ M 

~J= :s,1:;:?.f:O'~~ ':L,b~ 
'l'OI de moJo a dcnar um c:erk> intttnllo t:atn: 
• &.Ko ia!•nor do ridto e a meu. coUo...:anMe 
n'nu tnlefn!lo os ues daJot,.. 

Je1:dal~u:":~ ~~~ ~,°:',~:º&~ 
c.t infnior; vc11Jo o numero que os po~tos Jos 
ttH J.adi>t •rr!:wn11m. e pen.·M alJCUn' 1mante1 
• tc1rna-tG a cont.1r. Po1to que nm~cm tenha 
mti"hiJo nc> v1Jro 11pr.cnta·M •sora um nume· 
ro d1U~r1rn<'; al_"unt wgundos "epoi.s teu.mos 
ainda outrõ numero d1H:rSO dos do1.1 pnmcuos. 

A cspl1~11çfio 4 11mpltt; a C11cc do d1do em 
contacto co111 o viJro ele..:tri'4ndoo-ae perdo a 

h~.-cª~"~~~n~~:.,';°rh'eº :JC~e'"'.!,º~m~º=;~~~ 
m11 a'cua o«•Ü!io • f'.al!e vis.inh.1 do ~l:tnJo 
cle,trualb 4 &t1'h Ja e \'em •.dhuir ao vidro; a 
muJanç• IJA fACC collad.I tra& comsigo 1 mud.an.· 
ÇI dot ront0t1 e roretnto do numero que reprC• 
wnu • 1-u. tomm1. 

-AI lc>tnbras t-!ttlrat.11: l uma outra txptricn
C1a de racmma encuçlo. 

Para• S"fCfOrat a.rnnia·tc uma d•pa de riJro 
rcrlcttamirruo lAiqd.a • lla qul le ne:utai ro: 
mrio de \lm J'IÜ'c.d embfbido rm ~lycenn;a um 
dcimho qualquer: dch:u).do-o cm s.:i;uid.. ae;· 
cu o maa rou ••'· ru. f.1141' • eif'flieni::b. bai.ta col~a.r • 

~ :.:~ -:::,~·=-d:i: u~: ~o~~-:!r:ic: 
pouco Je r6 do coro,• e cm tcguid.1 esiR'ftô\·IO 

~~:~'!' :!T .~;:~~~J~º. ~~hc~Jº:º d~J~ ~!!1~! 
;:~~1~oJ~v~Í, ~~~~~:~::·::i:;;.sc Fv:f::~ ~~:~ 
trl'll-011uc::çeu1nmcntr, 

Oruv4L. 

A mulher :aurrrohtndc o marido 1 beijar .1 
c::r...ida: 

- \hl tritanto 1 Apanhei-te .:om a bo.::.ii na 
l-orija!7 

O m1ndo p t~tando: 
-o· menini ' 1Jot11•· aque.J:.a nranga tio g1 

~nit • •• 
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ÂM cl i Hlr ecçõcM do ...... IJ<>rnnrdc;;; 

j if,-· 
' 

O agente do • Loadon & Brntllan Bank • 
em Pernambuco 

P.:Jcm·nOt •IKuns º''lJ(nantes de Ptmambuco, 
que oc:on. .. elhe no' ao LOt'IJon & BraJtli~n Bí111k~ 
que m1nJe 1-uhtmulr o Acrenie qJc ili tem, um 
uJ ... U.miel. 

A 1 .. mrrcu do 11r.JJil·Por111pl refor.ça cu~ 
icon•lh<> 

O l.nlf<IO#I ttm trad.1'°Gt' de wriedade bem.:•>
nboad.. 1tri«11 Je qye o teu repreMOuntc •rpa· 
~ta nlo cont.e.:cr. e tor.u. se ce~euano que o 
b&n:o 1ftllu lh"• Caiçll lcmbrv. 

Tranu:çSo (.rita sob r"'1..1Ha em Pttium)u~o 
,~. nau neraptutL O u-. l.Mn1e:l ..iftt:onbe;c 
t'tte r«-"..CH >, e 11ro,"'tU~ o tem .:-crcmon&a. 

MOIUe·lho, ro~ o Lond)'I í Br.;:sitin &1tt 
o quo d•n 1er o "'' repre1ornt.1.nte. c u11J.iquc· 
lha• urb.tn1d•de. 1m1b1líJ.\do e 'orre.:~o 1otel
hgcntc d» teu' empttgaJos (e,pe.:-1afmcote um 
ou aubim1.1>l·Oj nuas sufblUUJ"'° 'ºm jut11i;.a, de· 
pr.i, Jo bem M 1níonn.1r, 

1-:ai;...hoiJ•M 

--·· >~;:::;.. ....... __ 

N'um rtttaur•nt: 

Fntr11 um '""lt&, o, •fJ<'ln111nJo piln a li.ia 
red11 qut lhe tr.e,;a n lch~e, 

- !' in, s.enhor. 'rCm 1:S-di1 o dbno dores· 
tlUUnt 

-Olha ~110 i~ nJo hl: lebre, dil·lbe a malher 
ecn voz h:n u. 

-ú.l1•t.:1 mu.lhad 0.1.te·IM- nutl• as.uJa: e 
1agitz. n~o ~IH 

Ili 

TA. U.ROJY.l:A.O:S::I ./'à. 

Temo• º''"'J ) 11lendo ~ t.0bre tAurom.i.:h!J, 
nlo par íJlrO Jo .1Hum.r10, p:>rquc no CllmP" 
flc'1ucno tom h1• .. 1Jt> v11r111 corr1J.1t.. m11 ,J>M~\lf 
outr11 eouu' no• tem cham~J~> a O\Ucn;.i.:t. 1'1\ 
f'0\1tnJc>•1'H)• Je pr't•ltr O nOllO ~on:1.1rt0 .. e-1•.t 
:ac.:~o. O qu~ hoje (u13mo1 o m.;it• rc§.1.1m1J1· 
mcn10 pi>lM•el. ,-mo que o C'\ea.;o nlo 1bJJDJJ 
o o calor r.$rt1 como une "'""J~ 11.uWJ. 

D .. pob d4 coniJ.a a {nor d1 ,\ubu·t1.:ia ,,. 
':.0MI IOt íu.bucW01.ol.,tmqcaed1i.l..1n.:1011ID'' 
dores HU..lp.aro11:n alguas do» dote courns rc:dtr 
a pri!Mlr.a que M ruh\Ot.I, na <À"Dpo P~ 
f.>1 ctlobr...U. •m 1J Jo j.inh.>, pelo ~n~lc!rO 

~':,1~,n~,t~~l~ªJi(;,,~:~;,~n:d~:'n~!:a ~ik· 
m > 11011 o colobre f11dnador 1lhn.M>oist.1 Jo ~ 

~:ap~~~;" ~u~:~~~e!~,J~PJ~· b~io 'ê:::;,.JJ 
cim cofor.1J?. 

L•ln. ~õr riJ 1 tatl\(~, o ruhl co, ~'t" qut ~ 
dia i.1hi1no u f'lf•JJ.r Ctricu.•to, cujos b.-.notJf10 
J~é l!en1u rrnmotti:u ,i A111t.ocieç:ío dl linsrtn~ 
Pc.rtuguou, qui:. atd il Ht,. data, agu 1r .a u" 
av1t0 Jo .Kº"º'ºIO c:.ava1lc1ro, r-ra lho nllnJi1r t 
rtc1bo d •'1ucll• 1mporw.nc11, q Je nos .:011• 

"A ~=~~1~ :~•tt benctido, os do11 bo1nJ1nlbli; 
ro1 ·1 hit0J1lro o <:aJete, realttara.tn • w• hst•

10 Jo do moa-mo mu, • J eiu CtH.a t.a:nb:m ;,... 
hou'l't ~ µJJ p:ara so cntonJtt com os dei 

0
, 

r11(J&o.t 41 Bmil.o l1tmte, q1.1e m.tnJ.olJ ~ll· 
q-.anro aval eíroa., JoW Uc1no. Fa1unJ" e1 v 



vcira, Cuimiro d'AJmoida t Joaquim Alnt, ou· 
tras 111nta.s amtijoaJ de ~e lhe1 1irar o chllpeu.. 

co~1~::' :1!! ~~:~~:~o 31hotd~~a':~~:O'°d~Ât~ 
meida, coube o tori10 máit 1nonej.wel1 e, por is
so, no seu posto, andou hem, n5o querendo nós 
diz.er com isto que os de profiu~o nf10 tivessem 
tambem cllmp.rido o t'!u \Je\•er com grande ''011· 
tadc 

Os peões Stll:J '"ª"' e 9u'1t'l~.irnm varios pare$, 
segundo o cosrume, ouvindo p<)lmaJ $ymp,1th1· 
cas, e1peciCllmente os bcnefkiadQS, qu.e recebe· 
mm muilos e valiosos brindes~ '81ientflndo·$C os 
de TheoJoro, em que flguranm, al~m de um 
rico f11queiro d ... prt&ta, uma boníta e \•aliosa ca· 
pude corte1in1, feita por iUll Hf'OS'· em Hda 
lilai com gmpes de ouro e pcdrns de côres. 

O d;tstro Ja Golleg,ã, com o bua:to envoliido 
n'aquelle prKioso mu110, Htava maii ufano do 
que o prop-io Gutr,.;1;i em tardei de sorte! 

Qulnie élias de~is, em 1 de Julho, r-eo.briu o 

~~ç:,~: ~r~!J: !>:'~:::fi~~o ~:s ~~·:d~ªd: 
OJiveirA, o primeiro cavollciro portuguez. 

Foi umo toutadfl brílhante, em que todo$ os 
~rt;~ªfi: esmeraram em 1g:rndiar. çonscguindo 

Fernando, como de costume, C~rpeou primo-

b~':e:~~ 0~oS:::i~u,::r:~,ç~~Jcí{d.'r '!r~~'~:,: 
nupeto Houve só duas Jt1ngrias, porque o bicho 
não se prestou_; mas em compcnsaçlio ambos os 
ciavaUearos n01aram frequenlC$ vens, cm redor 
do cornupcto, núo conseguindo Íl'l:u>l-o sair da 
sua arõti1h10. 

Jo,.quim Alvn, not outros, l'crro.s compridos, 
:lndou bem. e o 1cu collcgn Simões Sura esteve 
•uperior na collo~.açãn J'esta ferragem e d.a vol· 
ta currn, ouvindo appl1u505 merecidos. 

Qu1ro nrtistt, que, 11l~m J.ti Fernando e Se~, 
e.scu1ou longés ovações, foi o fSpad.i Antonio 
Montes. qt.ic sohou puses dti capa e mu~ta c.OC'n 
o pnmôr e a ~rfe1ç.lio i:om que o í;sii'1 o n~ 
matador Raf.1el Cuerra f(;1.1rrri1;1), To.mbcm bim
darllhou, mas o seu t1\1b.1lh.o com o lt1Jpo e a 
ff'rc.:JUita foi muito superior. 

Os nossos pc6cs, den1ro do limite Jos seus re
c-ursos. busarani P""lm.as e 'ºªseguiram o resul
tado almejado, especi.1lisondo M1nuel dot San
to~ Thomaz dn Rocha e Can.uio, que oollOÇ,jl.• 

rca~~!:ºltL:r:iti':n!:;~:~~i~::ser:r: :d~'~~ o 
itu &alto de J.""n'Y>(./ul# e compcun'!m hcm no u.ao 
dos palitroqut"s. 

A no1t1 tr~tc da corrid:i. foi dadu por um 11-
mcntavel desntre succW:iJo a MJnuel dos San
tos, qu:rndo bondurilhava o 7 • t.ouro. N'ell.1 r~z 
o fogoso toureiro intentou o qu1~bro com msa_y 
tenc11, e meucndo·se no terreno do cornupeto, 
rr:ra o obriJ;flr a crnncnr, foi colhido por este. 

rac~r:dod~ :t\~r~!rfa":t~e~:~oe Cd!~ÍS 80 ~OS· 
pi1ul dl! S. J~. ali ficou íntero,1do, onde ninda 
te conserva por conta de Fernnndo de OH\'eirt11 

que lhe tem feito iodas as dtspeua do 1u1a
mento. 

N'esto momen10, o estado de M1u\uel dos San
tos ~ muilO seWÍlctorio, devendo reurar·se-lhe 

::s:J~.ªded~~~': ,d:t:~~:c:u:iés~:º ~r~~1~"'~ 
VJlhat da inveod\liii.dc humana, porque pum1t
t1u ~quelle nnhtl o andar cm moletas Jogo ao 

ae~~nv~::d·::t':.e~~_.~~s como aque'te a~ior nia 
Vtrbena# que dma: 

!AJ tienti.Js aJelam3n 
q11t a una b:lrbaridad 

Esqueciia· nos fHer rdereoci11 ao go~o. que foi 
fome<::1do, em dua.s mcwdes, por e..m1ho lnf.tnl_C 
e Lu1t Gamo. As:sim, erJm cin.:o touros do pn· 
me1ro e cinco do scqunJo. que aprcJientou ~el
l~s touros de c.nfll, com um poder oxttaordina
no. 

Tamben't nos olvidava a lido de um touro 3 

:b:':t!~r8lf, como é de uto ÍlltCt•Sé cm campo 

(.;omo se sabe, o esp\\ÇO d'uma aren1 ~ muno 

~'"~~":·.1:!.t<;;" i!~:;!~?;! ~'!jP~~o~~ui~:!:i:: 
POtque oi pp1(Côs em que montovnm foram CO• 
lhidns b1uas volts. 

ro~~:::~e b1~hr:~~1~~:i.~c~~:'·!~efia~(~~~~ 
~J::sS:\d~di~::;d~~h:O,: forcAJos çomo ~·m-

.BRASlL·PORTUOAL 

Depois, dt no$Sll int'ormaçlo tauromachiC!4 d.,. 
toura(la de Fcmondo d'Ollveir.1, reJUt nos ago,.. 
dc:scnwcr muno suc:dnto101cnte, porque o espaço 
6 c.urto, o resuhodo d.u çomdas renllsndas pqs
tcmormenie m• noss11. prlmcfra prai;:i. 
Primeir~mente ..:abc 1 vez li de '-4 de julho, 

promoviJn ptlo cavalleiro Mo1cutt Casimiro. que 
nprCJen1ou 10,.;IOíl de. F:stevito de Ohveim, de 
Pancas, e que, por oi.o iníudirem rtspci10 em· 
~uanto n nfrc~nu:i~fto, t1mo•nho e idnde. foram 
hdados muito (acilmen1e. 

Tourearam n i:•m:1ll.,. além Jo bene6ciado, 
Jose Bento d'Araujo e JosJ Ci.1,lmiro, cumprin
do todos o seu manda.to. 

C"imtro Senior lidou o .._.. touro com b11n
darilhas de m~tte~-$.JC.i. eníehando 11 rn com 
muít<1 fehcid;1de é. brilho Nos forros lat•go' tam
beu ouviu palm ''•e, nft o<c:as.ilo opportuna, re
cebeu os brindes. que é de ui<> e. costume J1.r a 
1~:'~t~: :r!~~~! ~:e ~z~.:u~!":~wi:;,,o dtt v.tr,11 
dado P-O:t Franc:l~co Xa\·1er. e uma sort~ de ~a
deira, fciu1 por S1h•tmrc C.lctb1ca, que desperttl • 
rim um ctno enthusitts.mo, oasim como tambóm 
a~n1dou incondicionalmente o toureio esccuté
do pelo ~1p.11b Faieo e do .eu acoh•to ,\/:r;roln• 
lfnito, que é um novilheiro de Madrid. 

Como muslc:os1 abrilbi\n1t1.rom a corrida os que 
fne1n pane dn Sa.nda. ~brdal Ar1isttc1h e os 
aocios de um fun.!,,\1F-' Wa Moira, pomposstmcnt• 
1nt1tu1ndo •S.ind1 F.strellt Moitense•. 

Como forcados u;:~mos uns valentes uwth.s
chos d~ borda d'egu.,,, com o f"r~ssul'a l4 frente, 
1dmiranJ0°se u p.égu d" ordem, condlmcnta
dH com as bordoad11 Jo cc>stume. 

PusDndo a descrever n corrida s.cgulme, que 
foi excellentemente urganisada pela. emprtu 
811toilh,. & e•, nflo deixaremos de notar 1nt~s, 
que tal (unc~lio, 1pe5'lr de esur annunciaida 
comlJ a 3. • ~orridtt extr.rordinarin, er.l t\ n.• 13 
da t!tXK-a. Aldm d'bso foram lidados mrus de 13 
touíos.. intentmdo no combntc mais de t3 lida
dores, e, havendo cantos numeros l'YfJ~> é claro 

quÃ ;ri~~?~d;e~~ª ~~i: !'W7er:o::r~;:; foi 
o ganadero. o sr marqurz de. Ca$otcllo Mcthor1 
que m.tndou 15 ~ornupctos deiCendentes de ga 
Jo hesp~nhol. e <1':1C por agora nAo quizeram 
honrar a proccdeni:u•. posco que nWo se recu$.u
sem ern ab50luto o mJrrAr nos vultos. que to 

!~~z~rh:~':~'.~'il11sJh~!,..:e'!:~::J:~!JC::: 
lidas camisas. . de couro. 

A gente de co/tM. muilo bem representada 
pelos 1re1 Bomhi1.u e •uus respectiYat cu.11Jnll..u, 
portou--te divin.tlmtntc, 1irJndo todo o partido 
possive! dos touros do '1'. mar~ue.i. 

Execu1o..ram sonet vnriadna c:om as banda.ri .. 
lh:ls. c:om n m11ft1a e com o c.1po14, utllis:indo--se 
do ~stoqut tão bem qunoto poi!il el. 

Os seus pe6os fiurnm o me1mo, sobrét4hindo 
o Rod.11.S, (\Ue au!'ttOll um p;lr dos que se fixBm 
sempre. 

de~'m~~~:n°Joº.: =~~~~~~PP~:!~º ~~úr,:; 
e ncgaü\'os paro todos, que er.tm Jorge Codete, 

~:~~!'v~~n:O:J!"::'hC:m~~!'s ~~:· ~~~f~ 
nrcn.i do Cnmpo Pequeno. 

A C:\l\'nllarfa. que compunha um esquitdtlo 
formado por Jot6 Ronto d'Ar,1ujo. fernando do 
Oli\'clro. Manutl C.11imtri> e SLm6cs Scrn., tra· 
b:dhou muito, cm continuas correrias.. em redor 
das nues do Currcgado, lorce!ando por s:tn· 
gral ·os o m;tis que Podcssem e de noc.ordo com 

o i"i!fi'!~~e,:~.~~l r:cd:!1~ l~~~~1°:0,, • 
~:~::idrcr::to e~roro~~:l;,~!:r~~~~ 
ha certos tlu.11e.ros que são sempre íatid1co.s. 

Outro tanto nüo podemos du;cr da corrida se.· 
gointe. em beneficio db Sirnóet Serni, que uhi
mo1men1e tem 1ubtdo ..a olhos vistos no conceilo 
do pubhco, que lhe nprccin. nl~m cb sua modes
ua, o seu alto "alor como ei;auitnJor entendido 
no seu mister. 

Sim6cs Serra e Fern.tndo d'Oliveim ü\·t:rnm 
as honras do mrde na lide, • 1611 do 6.• touro, e 

::d~ud!~l~~cªfe!~,~~f1:= :~~o!~te ó dei-
Foi ttmn lide tf"ilhamisslma,, que o.gradou hn· 

mcnso ~ 9uc JuejariJmos muno \:fr repetir. 
Nos peues, n. pnmelm liAum era, setn contes

u.;áo, o espad:i Antonio Montct, que moveu a 
~rc.ifm.t e o tf''1po J.'t!nntlho, e empregou°' ban
d.trllh.ils ti o estoque com A nmior n.ituralhJ11dc e 

~l~~\~:~~~fc~::6!~J:~id0o~u~~~~u~ con-
Antonb Montes cv1denci•,U·!l4 um artiJUI mui· 

io egu.11., tanto na formul1 como m\ C'-'Cc:uçAo, o 
~uc-lhe dt\ foros do toureiro consumad~ e de'°" 

a Ôs c:u~~rs ba':d~~r~~i:s,eÕ.):f~:~o~ C.am-
pito, colJaboram bem r:a obra do seu chefe. 

Os band1rilheiros portugueies, que inten iram 
nJ corrid..i, eram JorAc Cadete, TotrH Br1t\co, 
J01d Martins e LtJiz Canarlo. 

O primeiro teve o c.r.,,,fheiri;mo de ""uir para 
o Pono. depois de jd estor compromctt1do para 
tourca.r na Corrida. de Simões Scrrd, .t:, por ísso, 
foi $Ubsutuido. d ultima hora, por Silvestre Ca
hibayn. 

Emfim, o Cadete, que devia lt\'ílr bain de 
po&to, cedou o lognr n Cah1baça i e delx-ou bom 
subnnuto, porque nmos este uhlmo realls.1.r 
umo. boa sorte dt 1ru'ola no 2.0 touro e l.irg~r 

~}~~~1io~~::f,}i~,,c~:~r~~ ::,n~:; i!c~~s,, s;:~ 
ulcmtia. 

Jos6 Mertins e Torres Bnan;:o s.1hentatam-Jt1 
na br'f:.,\1, correndo e» touros 1ncaru.t\ cimente e 
com conhecimcnlo de c111u1: •. 

N.u h1t1d11t1lh.u nlio ~emos, dizer o met"Co. 
E emquttnto 110 Can.1rio, dc~emos confessar 

q~c 81 Jionr111 ÍOn'lnt toda.s para ellc, pois CoJrtt• 
b101' um grande par no 3.• touro e c1u1rteou ou .. 
tro• de irandc mereii:imemo n'eiie mesmo bicho 
ti no ult1mo. 

·rc\O uma gr11ndo ouyâo, tlo ruidoMl quanto 
prolong.adA. 

Para termim1r as resenhas d'cstc mci, vamos 
c:ond.uir, dizendo que oi forcados., 'J. ue tr11btlha
ram n'esta corrida, eram todos a.fitJOnad()J c:o
nhcc1dos e desempenharam o "~·iço de _pega .. 
Jorc1. em auc~o e oMo~uio 1 Simões ::>erra, 
que brlodou lõdos com osple.ndidn phot06m· 
phrns emoJdur;.:Us. 

Eovo10 o'Al.MllDA. 

(1\ quinzena noticiosa) 

Um ca,..o c urioso 

01 mdlgenos do Sarne 
A inDueneia port.ugue:r.a na Afric:a 

Vaualagem mcntJ.roH 

Unt\t carta dJ Bcu·.i denunciou o seguinte 
facto intori:ssante quo veiu <tll.Cb~··r um .pouco a. 
monotonin da i:scauez de noucins Je mtercue 
pohtko: 

• \' ae pltfa qu.atn> me.r:t:s, prop#IO\'U·IC aos 
qu11tro \·entos '1,U~ o c:oron~I do exercito ioglez 
James Arnold, mspector geral de exploraçiio du 
C:otnpan!'iG de Mo'iambique, conM!'g:u1t11, ~urantc 
n su11 d1grdss.io pela /ambuia, um.1 eoa\3 que 

oenhum ponuguc.i poder fazer nos ultimot dez 
1nno1. 

O que ~ria? Diz.la·~ que entrara cm negoc:ia· 
cõcs c:om o regulo do 8Jmé ti que C$\t promct-
1cra submeuet·se mandando p.1ra Ll'>bo:t doit 
inJ.un.ns pretl4r vAwlagem tio rei do Portugal. 

De f.ie:to, dois pretos seguir11ni pam o retno o 
com ellcs o coronel ArnQld. o tenente Costa e 
um 1ntcrpre1c. A Compnnhio, de M09Umbiquc, 
em{ \1hto, pegAva-lhtt :i p.is.s.11gcm, nbonand.o 
olêm d'iJto no lt. corono• ArnolJ vencimento 
por inteiro - u:o librn1 mcnsac1 como 10 esti
vesse e.m serviço. 
· N!io (.al•avti nad.J para e1lol embaixada curo

peia .. cafreaL Ali os competentes dent~s de 
m;irfim uam cuidadosamente oc:onJ1clonado1 cm 
uma o:ai.xa de. pinho. 

Os prc .. 01 chegaram a L.isbo.,, foram recebi· 
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do• em •ud..,,.:IA IOlemne pelo Rei de Ponupl 
como rcpreottn1ante1 do regulo do Oarné. tive· 

~j:/:.~'!re:e:J:'~~~~':~!;t1~~'!::ci~ 
como tinh1m tido 1rat1dos 

~r ':: ~~:~º l::~:J!J~~uJ:s_:!~!~!: 
ri°Q~ i::~=·~~:C,~;!:".,!.s~ Sam~ o 
ttnentc d.. arm1da "·Pinto Bat.to• et.t.abelecer 
um comm1ndo, IC!'Ylndo como teu ttctcuno o 
•ereta.no do ar AmolJ e um mtC'rprc10 1ng.le&. 

1': •qui ' que o c.1w mnd•v• de hRUr1. O te· 
gt1lo do Barné r1sc.;rv.1 com n11vtlh1 11 CllNl dos 
m1(hJleiro; do k. 11'1nto 8a$IOSt o mand..tv•·lhe 
du:n que nio entni..e no tc:rtltoriô, potqub 
Mo queria tct n.aJii c.om º' ponugucz.. .. 

Arpar«t agor-1 tu Bt1ra o 1t. -ano a contar 
pc11>rn c:oi:tat do r~lo. pel., q\le a C:omJNnhia 

~~TcmS:<lh:!!~;' pie;: !,~b.~: :m::;i:; 
.,... Arnold 1 Lnno dh111m ter juradl') t1lc1td1do 
' nosu bonJcirA • poifro' 1u1 d·spo·uç!lo dol• 
1nduno..s com OI competentes dentei Jo marfim 
para prett..ir ...... 1,~cm 10 ntJMO Rei 

0rã. an1es dC' m•Í• n~, i pre.:ito acctntuar 
qu. o lljovtrno ~~~ez n"est• 11sumpto nSo 
metteu (como 'u!pnncntt: se da) f'RKO nem 
estopa 

R11~~ni::~~~.f!~~,Í~~~c~;!~h!: ~: 
~~~~!u:oni'!!,~:~toTc!~S::e~:~~":~b:~ 
,;ada veio. o (04 tectb1d.a e verd~•lt ror El·Rei, 
mil1 a u11t1nc1111 d 1 Companh1• e dtpo1s do 
go\Cl'DO ter annuLJo • que CK dob ín tunas~ 
tiem acocape.ahaJot. ao P~ por u'TI offi.;ial p:w
t1.1guu o que M ru; o go\'C"f'DO nSt> con.:ideu 
cnerd aL;um• hnnonfic• nem ao om.:~1 ingle:a 
10 tcm~o d1 Compilnhia, nem aq 1eu tec:ro. 
tuio. 

Em protcMo ao rae:t.0 r~\·el11do pelo c.orrH
pondentc d• l~1r1, 1ppereccm *-''~' Juu 1.urio. 
abmnas c.tr1ât_ uma rirm•d.I por um d1suncto 
offi..:111 elo aollO et.C'l'C~tO que conhece muito 
betD a qllftt!o. o .,.. freire d'r\nJ.raJ. •outra 
JW:l_, •RUgõ administrador do tef'ntot.O da Com· 
p.inhia de \t~mbique o v. Meyttlles do 
üinto. 

O.amos as duas e.arcas como documentos 
1nJi~cMavcit por lllu~J.oçio Ja que.110. Aqui 
c't.lo ellu: 

L1.i.o., :lo d• julho Je 1901. 

~.Rdxtor: 

Tc-ndo •rpattttJo em vanos jorn•tt c:oncoi· 
1uaJot, da cap1w.1, al~uma1 coot.1dor11i;-úo1 menos 
uactit1 sobro o• •cuptecimcntot dq Oam6 e 
aohr• os •n. (ONn"I A. J. Arnold o l.uc:lano 

~!':' :n'!."i!ç:J~e~C~~;.~u~~~J!°bd: 
ala;urn moJo M pn:ti:GJe: pôr e'm d.,.,.,J. a ver
d.do dos C.<tOI .-..i... com 01 n><smos, pe<• 
cmu-me ". quo diga al;um.u. ~J paJ•· 
,.,.." wbrr o a.ul"hr10. 

Em pnmeiro J~ar o coronel do C.'lltlaria 
Arnu&J, uin Jos ollici.ie.i. m1iJ dtllln"º" do 
eurc110 ingle:r. com largas (olhot Jo Hrvlços 
nM coluo1.tJ Jo Afríc.t, e.:ceuou n lo..c•r do inJ.. 

r.~:n:~~~p:~:-e~t~~~·: ~:n:~ 
p.anha cs.:ellentt aonii;o n~ Btir1. ondc:-. leDdo °' h..biu.ntu mai.1 1~tes.. '°~«•&. e o coro
nel Amold mui1o tntere .. Jo por 1n.Jos.. .el11ou 
muuOJ aunctos,, qut de ou•ro moJo dith.:uha
r1am o 1nd•mon10 reRular dos ntgt\CIM do go· 
•trno 41' coinp..mhla. Quem, c:omu cu, conheu 

~~· ::"d~~~J:~1~1n~;~~e~• bo~ ~~~:J~rO: 
que sempre trabtlho•u em prol do t.crritono.. 10 
Nn"lo;D iJe cu10 ltO\'CfDO e.1&au Qu•ato a Lu· 
a1no l..ant, nenhum dol RUt mu1\0I iam1go.1, 
que os cem. f'IC'dt1' •urpc.r nem de longe que 
~:_.;j"•;r:~:i. d /.trç.W d'atm.11"pfOJl.l tm· 

O que .. IM"°u (ai ..egu10tc: do ha muito 
qut n ~guio dn 0 •Md ~ Um emb,.rtljO para 01 
rurtuguuc-1., ·~n~fo o seu te1Titnrit'> o N:tu~io do 
1oJos 01 malídtorn dos pai.ia c1rcumvh1nhos. 
Por motiVOI que nSo no;o ap-a aarnr, dc
iest.a. dle OI pG!1agaoas e pari.rito a Comi-
abta, lenJo ~ 1eau.do J>OC' ma11 d wn& ~ 
obter a protC':'çio d.ti Bntah South Afrka. Sa
Mndo isto, o coronel Artsold lembroU"IO de 
qua podmt abrir 01 rerritoriot do Hnrnd, sem 
u J_.irga1 Jo\rC'ul J'uma gucrr• arrie 1n 1, se n .. 
cc:h1Jo pelo .M 1.:ombc, ffic finnc vlt qut n~o 

BRASU..PORT'OOAl. 

poJ•n•m ..-r •=ou f>CI• Bntish South Mrf<0 
oa MUI protestos de usul•p:em, e quo pelo 
contr•rio teria cudo 1 r,•nlur. te se aubmetes'° 
'' orJcn1 da Compilnh 11 do Moçambique. 

M.at para iHO era n&1:eu.ario 1r ao 641mé, o o 

~~º J!º ~:O~h~~ ·~ ~:,s:::et ~;:.~':{~~ 
para ttawr de outrot u1ump101. C'l'1I obr.g.1Jo 1 

~~i~ ;u~i~n8~,t!:~~joi;u:f.9;~:!ºu~! 
bem conho.;ia o Blm~; o, Jepoll de ser re,oh1· 
do .,,elo Macombe, tez. c:om e!lc um tratado de 
vaM1l1.1j(tm e trouxe ot Joit 1ndun1t1, hojo tl1o 
íalladot. ••ndo pedido o "'Kulo que elles vlo.,.m 
1 Llsbo 1. 

P.t"Ou.w: cnr:lo o quo tc>Jos sabem, mu cn 
trctaoto no 8~ o rc,,_JIO era dt~o e ohn 
pJo a lugir, iaao J*• o territorio in,;lu .. 1-: 
quando °' emiuuiOt Jo ttncnte Pinto aa .. 10, 

J~~n'h:!~ ::, ?:~;~,g:e,'J1 ~=m~ ~::o! 
deixaram entrar, nem 1 cllot, nom dquelle olfl· 
i!~,i~~0~ôra n'lmc.1do pt1Nl 1dmini.a1rar 1quo1l11 

N!fo •r<ccio~ nem qu~ro 1prec:iar os f•ctcn e a 
pohli'* aegui~ em tOl.lo o auumpt0. pois'"° 
rn. lcnri.I muito Jon,:ce e tem ado nonna d" ma
nha jA um pouco longa 'W. DH colonias. o nlo 
U"llKf pan. impren• HJUIUJ?\OI.. q-ue • pl!l'llo 
o º' 1nt~reucs, t 10 .ohtcucnave1s cm Aíràca, 
podem íu.or vêr dei moJ01 bem d1vcrt01 Vendo 
Porim 01 norno do duKt rct\OH 1 <JUOm fl•tlmo 

: i.i!~.:K~:s .!°m~º~~~~1~j: :o'~~~':.,d;~~: 
aqui uma/.Jrç.tb .J/riut1.1-. e que 1 elle~ C:U\(OIJ 
alauns meus de clur0t tt1b.&lhos e pcn1ç6n, 
COO\ ri-.:ot alo mcnocn, peço a T. urn eanW> 

:m~m~d ª['?;~.~~:~,~~J~r:':,1:: 
~o~~:J!º~1~';,;~:~,~~=· t~~~~n':~~:~:1q~: ~~~ 
nhum J'eUos 6 homem \lUe venha affirrn:ir í•l•i· 
d.klf't nu intuito de ahrJ.ô1r •ervii;os.. e tQm\>cm 
que, pot Ja &ua boa ten1111n nlo ter ruuh11do 
1 1berM,.. do. terr.tono1 do Barn~. não julRO 
denm "~ &ntadM menM jutta e cortumtn1• 

De v. , etc. 

A. Frtir1 âe Andtad1. 

S1nt0 ttt de pôr m. •viJen.cia o meu obtc.uro 
• moJC\tO nome. mu lulgo. •.o mnmo tomro. 
do ma11 <lemcnu.r dove:r vir informar• v. e 
101 11u• lehores dos tegulntc-1 íactot. 

Quando o 1r_. A. J, Arno1d, ~enente coronel 
ln~ler, ao litMÇO d.a CompanhlA de Moçamb1· 

~\14!1~:::-.!:~ aedll"':rucg~''-!i'::be~ 
ua. pot •la do Bante, e ncntualmcote cckbrou 
um •fUttUI proritorio de va•!Agem c:om o f'ft,. 
pect1<ro regulo, itgu1u em tuJo as minh.tt u1,... 
irucç6es, poi1 o p:ovemador do tcrritor101 era 

fuSe 01 re,ultados n'e1tc c:uo íoss.Õm ldo ÍllYO• 
11ho~1 c.>mo os do outrH r•aolui;õet.. quo üwo do 
tom lt como gJ'icr~c.>r. 1hst~r-m.e .. bi.1, como 
wrnpro. J'uma publtcu.UJ~ quo ~ n~o c:oaJuna 
com .. auoha.S 1d&s.-lllllii vuto qH o ( .. tto 
nlo .:orrc-irondcu ao q..ae, cot0 •l&Um (..anJ.a
monto, te bpttn•. ju1to ~ que as íCJP00111h1h· 
dade1 "ªº • quem Je di. eito devem toc1r. 

N• aJm1mstnu;lo Jo territor10 da Companhi-1 
do Moçumbique n ouctorld1Je con:cntra-11 toJit 
no govcrnodor, o n6o é jutto, portanto, quo ha· 
ja.m de ro11ponJer peunto o pubhco t>t quo a.e 
lJrnil nm 1 cumprir 11 orJcnt rc~bid.i1it mibo· 
ra ru• WO hoi.a\'CIMm J4 da.envolver &OJo O 

::~n~-=· ~~~~~:.:-a~gi:0d:'d~ 
gno 01fii:ial •ngJez • dot quo o acomp.1nh1r1in. 

1>c-J1ndo 1 v. a R11eu dt mand.tr ins.crir 11tH 
linhos no s.eu mui hdo jorn;1l1 sou com toJ4 o 
con11Joraçllo 

De v. 'et..: 

Vno h11\'cr uma gr.1nJc reunião de ncgocinn· 
tei, commcrciantet o orrn.11Jore. Jo l:)orco, rot.ra 
M lnt.tr da lund.aç!o do uma emprew de nave~ 

~:0:10Y1:1:!m~'ft! ~:i.:J;C:rçaJ::~;!: 
tem1n1eJ p tA os ponos do Bra\11, de Mrma a 
podcr·Sd deten'<olver o c:ommcrcio de expona· 
~o para • Amerk•• Jo Su1. 

A unprtw w-.uinrd: para C1'4! Um os npôres 
antigo~ da M.1.h Re ll Portugue1• que est5o 4 
•e.nJ.a. 

Esta idew eft.á tendo no Porto mui10• adep.0t 
e mer«.eu um bem Jo CO!'nmCTClO M l .i..bo.I um-a 
excellt.nte aC'c:eit•fSo. 

C> rru•a dor •f' l o r A• • ct• 
Esce navio br .. wlClro que no,...1'\tmi: entrou 

no Tc}o, como du.1~.:mos., juntamente com• es-

~~~~=:::a:=~':,~~~: ::.SMo°c; 
nosso rio. trníio otJ.:recido o.a •t:"lopcra da par'!-&· 
da. um eleg.inu11imo bajle. 1 bor~c>, a vana.s _íl
::'~~~sc:'L,J:!~~ os oflic13u M i1nham rolttcao· 

A oil'k-11HJ.odo depois de ter Ido a Cinua apre-
1ent11r as '"-"' homcn.agent d R..lnha, o de _te,r 
jantado em c.NI J1> coo.sul braillelro o Ir. V1c1· 
ra da S1lu, quo a reuniu n'u • '4tita intim:1t 
muito cordeai, "muno d1St•n..:u. •"hÜl.l eà1 Pe
drou~oa vnJc o lt. Vaeirl da ~ll<ra e tua ~ 
rbidcm act"almc111e. a uma r«Jl4 • feita otTe· 

rex~d~l~1l::Jc::.~~~t:~"i;thu11a1ticos lllOI 
dois pni:re •• A direiu1 Ja gcntJ don.l 1.fo casa JCR• 
tou·se o mininro do Brasil. 

Te:m h .. tdo" .tllS:•iUt.1-10 '1.;11et,Cathedral, 
para 1e · •'-'ud.tr a flrma de a rc~n•tnur ne ptrte 
quo cahiu e na quo 1m~aça n,una. O M1ni1t~ dU 
Obras Publlc" encnrre:gou o pr0ín11>r da esi:olll 
Industrial de l~olria, o sr. Karrodl, SuiuO,'·dC (~ 

:.J~':tf;:\~~:n'!fn:c:.o;sr~::e~!º pctnl ser eJtu~ 
t im d r a m a pon&l' • ff' 

Dram1 4e m1•eria, drlml do d1;..et:~. drld 

!1:r ?~~jJ~ ~~:l~~~r .!'ji!:'.'!cj~.~! 
em uma eequcnin1 casa da tmWet'8 Jat Picõnt. 
e doze m•nutos da capital. Em um.11 caia tmea, 
com uma port• o uma ja.neHa. vivia uma pobft 
mulhc:r, mattni. e non tlnJ1. euxa dt um pi. 
com do1.s filhinho•, Jo~ de 10 annos • ura pr 

~uu~i!~ .~;~:!u~::. ~~~~ 1:~::.:~e e! 
filhos Traha1hava bem em obra do a1~y11e, b"I· 
tava lind~mcn10 111 crcan?s.. proJ11tal111q-lhet 
os maiores cuidado e corínho11. mu " sua ~bo· 
ç.n e o teu conçJ\o, um tnn10 lcvlonQll, a.nd11.am 
sempre .S hni:p 
~u1oa amava X ••• mu ae V ••• lhe appat!:· 

cu, DquiAI bn perJ..1J;i por tfllt. De '{uando 
em quando. o'n1t c.oounuo da..u~<r"'M'T de 

~~~ t~:~~~:c~~~"~G ':: _~~cib~ r:; 
que pe:ruava onth>. o que e1Í. iJc11iQv• no scv 
:.~.!roO:fllh~1:d,:ici~:6se~m Jrftmn tr.-gico:-

Duranto annos. \'arias tcnt.11ivat fiiera e ainda 
na •espera do tnite cbO que ternot pllt• contar, 
ell.i _rrocurou, com um f.ol-1tU'O~ muito bem(~· 
eh.ado no ql.J.1rto wm ar e:n queosfil?\os•1rillnt 
dat-·lhes • mor11 pela uphiiü, .\-.cuJ u-lhes • 
1empo 1 vuinh.n.ç.a, e JOaqulo.a, 1tm du beo> 
HpllCll):flo do racll'I. tcrcnou, mH nl mAahi ~-

Htl~:t~!~g:o~:lt:o ~!~ío~1~~11~~ !ª:: ;~,Tn~•1: 
De rtJH:nto wnllmm .. ie gemiJot J...,n1ro da ca~ 
A v1s.nb.1ni•· tompre soàtesalt 1d t c.1m a allu~•
~o repeuJ.a J11 r~u1oa1; a..:uJi1,1 l?ttº· e abfin· 
do a porunbnl• J.a t•n.tb e talt.1nc,l.l lknuo do 
ca•. riu at dU11 crcaoanhà1 quH• tutfo..:-•das.. 
pedindo m1sen,orJ a, com ett.I phrue bem e11· 

r.1cteri1tic1: 
- A noua m!\o Jeixou·no1 outr.1 vc1 o fog:i· 

reiro 1cce1iO. 
At duas pc-quenit.u vieram re,rirur o ar liv.-., 

~~hr'! t::!"t ~"::a~::: ~:!r.:·:: :amh: 
n'um bn\o o um ucc.o com p~d,._.. no ouuo. ao 
lejo, d• -Jo do um npor d• Coalhlls. 1<,µ· 
r.ram·a a tempo, uouxet'lim·• J"4ía cern com o 
filho. amt>ot ench:1re1idos e lovam·os pira o hOS"' 
pnal Dois d1A1 Jepo1', mlle o filho e,tav1m bonJ. 
As duH ~ucnttH foram ctplondlJumcnte re• 
cebidu oo ,\lb.:rguo d.a:tCr~nn~M Ah.1n1tonld11tr 
e 1 jus1iÇ1 lomou cont1 do ~IO 
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le!;~:,º~2= t~~~'°fe~~1:d'::!.i: 
me*da Lourc1ro de Vu:onu11ot COftl • sr.• 
D Moru.:a Jt V11hc .. , filh.> Jot V•100nJn de 

F~ ":cr~i!:J:•, \tuquu o Conde do Ja
come Cotn ... trn c:•M d• q\>Cm Suas M.agcsa:. 
dei eAi\cnlll hotpeJ1Jot em Ponta Dtlg1da. 

- Os oflicUH do• nl"MK 1m11leM1 quo acom· 
paohanm a e~u.Jn r•I. na w• 'riagem ''ilhas 
poriugucau, foram "Vtih.11r •. Ba11lh.a, n'uma ex
C\US.i1o oficr"1id.t polos offo:tttt do1 navios por
tugue1cs.. 

- F1~eram-Mt jit variH oxperienc1as de tr1a;~o 
eJoclric.11 quo der.11tn bona rc1uhlldl)J Dentro cm 
um mez (unccionaroo 111 l!nMuuS Algés, A•enl
do • Poço Jo lli•s><!· 
-0 lmperAdor Ouilhume, d1 Alie.manha., oí· 

fereceu a 1':1· Rc~ ricamente eni:adcmaJo, ~ al-

m~'f' c~~,~~r~c~R:1~1c~eu wu pretiJtnle bo-
nonrio o rei do ln~l.a1..im. 

- No dia 2•J J• )u.nb '• primearo anniversatio 
da morto do "' 1 hlinbt'rco d'IUth,, tlo ~1ca e 
b..rbanirncnt~ an.;awn..Jo. manJou a colonia na· 
liaaa celebnlr º'~-.1 •t na~ .. J~ Lor-tto. 

-C:..Ou em ..,gunJ.a1 nupc•s o capido de 
tnQmh.eri• Jotd '1 '"* \1achado de Fana e Mel-
lo. Com a V .' l), ~laria l.\UU ~h:Qert, 6Jbado 
commerclante ellcrnlo 11. ,,u.:.~ett que ba a.o· 
nos esU d litnte. 

- .\ .... mbl•11 8tttl d; Componhi• dos Ta
baCOl Je Ponugal, Nunidl honlan, maugutou 
Dl MJa dH tu.ai tHIÕff o bu,to em mannore 
do presidentie da •UJJ J1re(l:fio contelhe.ro Frao
ciJ,co 11idoro Vi11nn.1, ru~ndt> o clogto do fin•do °' sn. Dr EduarJo Oul'nay, Dtil'mJ><'I e Polycar· 
po Anjot. 

-com MmnJ11 tolcmn1Jado benieu40 n11 egre
ja de S. Vicc:oto do F1\rn, u n.;va. bnndcír'l'I do re
k\mcnto do info1n1or111 ~' cm cujo ::uartel foi de 
fnt11 HM dia 

-Fonnou·.e um <Ãtllro Nacional, por' ~nicill· 
ti.'ª Je trct ~,.. Jo .r111no, osm. conselht.lN Jaa 
cantho Cand1Jo J1 !)11•1, •ntifC:O minis1ro da m.•
nnha. Condt de lltetianJ01 eGon.;.alodt!Almei· 

=.. °:od~1·/:~cC!':-ro~~~int' !1:,•:i:'J~~ 
did.ltos teu~ • .., Parllm*'ltO. 

11Mi;C:n:11!' 1m~..:A:c~: ~~~t~. u~ ~ 
Ir, f-rancitco J'AWYtJO c:outinh.' 

- FOI a bõf'Jc1 Jo '"'bJ'IOfk .ifrica que re
greu.ram Ja1 Ilhai as C..IT\IJ~et\i e• b.tgag~m 
reaes. \'attam 1embtM 3 clea., • porco, 1 bCn e 
1 ftte1, que (onrn olfere1;1Jot • FI Rei e ' Rai· 
•ba. 

P orto-Vat 1pr1recer um novo dilrio O 
pllJ·,. 

-Eit• procaa~Jo por abuto dt 1ibcrda~e de 
~~fr!ed;' A~e~c1!: Anton10 Jos' SoiarMt de Oli .. 

dA T~rr~~~!:. ~~~~~ºu 1~~~~ 1~!~~~~k~~~t! 
COnve1. durante a \'llfCtm, um filho que nunca 
Dl1i1 apparcc.el'I. 

BrtlCf\ -Cll•r1m cm Vi111 VcrJe. o Dr. Jo.. 
li! JuHo l.Aste t.age. m~h~O em F14f.:. e • .sr.• 
1>. Jo.qu1n1 Ferrt1t1 Hraga. tilh& do commen· 
d&.IO< l>on11n~o• ~ Fcne1n1 Br.ga. 

~dA'T~~~;=~~,.:.:th:~~:~;ra 
~-=~~~~º:!.~ :c:.!u~.~~ ~-,::r,::: 
=~~=d:ngr•lu1.aç.Jll ptb mcrcl corc q"'~ íoi 

-'lbAndra-Um 1notnJ10 dennaiu com~
tairnento os armaun• Je Vlnhot e 11n•jiC'tt:S do 
v. Antnoio G 1D'f.alve1 Solrtt, tendo c.al.:a. adol 
°' preju1Z01 em S contot. 

Aou,ranlf" -Chqou 6 1u• catadeC.mdo .. 
tne1, o not..inl orador l>r. Aoton10C1ndid~ pn>
ClJ.raJor 14eral da t»ra•. 

Dombarr"f -C11..,u ciiwllmcnto C? &r. Au-
l'::~c:~S:6ê!".ca~ºm um11 fllhi1 do sr. hanc1sco 

AA ~~~:W''n-:;~:q:1d{J:~: :::·'j!:6 dt~n~~!!dJ; 
Ohve1ra Souret.. >\nto010 J<>tó Jo Sf'l P&>1ei, Mi .. 
SUel J."t.rn•nJn, J°'é Albino da S1lYC11'll Moreíra 
e .\driano \tnnto1ro. 

-;-O lt. lt..rahtm11 cncarn,;ou o art11ta C.r· 
~. lun.o< cl.u J'<oniç6n Jo pon• do ... pa· 

'Zalma ... .__.. - O 1ua11in10 de Frtndt.;o 
~a, e •Unbuklo 1 Jubo de Campos. hom~m 
de maus .:ou"'inn que attvo jJ n.& P~Diun.c1•-

BB..6.811-PORTOClAL. 

rUi. ,\p 1.rttcrarn cutomunhu qu.o ''il"am n'H-
N OCNte ao 11uo oaJc f>1 «n,ontraJoocaduer, 

~i=·q:: =~~~ºf.'!.:"d'!'hã11~, :a~:.':a~ 
h.a..-ia da ~tar 1-·nnc:11eo A.,.. logo qae •oltas
M 1 ata cidaJe. 

• o uro rlf" -Apf'llr«:t:"U mortod.en:U'Odeum 
poço nw pro.1YDid.ld01 d4i \'•)amonte. o uabit
lbldor Jo1qu1ro V1«:1.1. 

•af'ra-Ot 1m)'l1QaJ01 no tra1t1i;o crime do 
Mílhando. forem 10JOJ conJmmadm: Manoet 
Gaiteiro, Anlonío HorobalT'ftl 6 o F1nea a de-
~redo. Jot.C G.ute1ro • Anton.10 Eugen.io, seus 
cumpheet.. • pnalo na com.ar~ 

r..-dr·oa1u11 Qrand,.. - No Jogar do Bm
vo d'e110 c.oni:clho, M11nocl Rcnto, suppondo C}ue 
1 mu)htr o tr1h111, Jc:po11 do 1 lo't'Dt pnn. um si· 
do 1.olodo, fl8"H&nou ia C•Utt f11ct1dtH- no pano o 

~::h:d;;!:;,:1oª :::~,~~· :liJ::!ºd: ~u=~~p:!: 
ia~;~C'd~';,,:;;!'d:':~~:~ õ'ô:J~ S!°!1:; 
Fr1nc 1 o Ftrnt11nJt1 e aua mulher Maria Joaqui
na, fiam 1ód~ OI d~~ qu.taJo elht1 do pata a 
loja. o~ '!~Iro til1'o;.. J.o 'S, 11, 4 _e 2 ao.nos. 

Um.3 d"estH manhlt c.tanm deatados Ra carm. 
dos pen ot do11 tilhos nws aoyo., achando-se 
n'outra .:ama a poiqutna. • qt.11.l, a.:ordi.odo. «r 
maçou a chonr, r-•nJo pera a cera.a d'dla om 
dOi lrtnlot. • hftl .s. 1 K8 etll&if, 

qu~~11!ni:!!'!!d~~'J'!':: 
tenor. ao wr (e ta a hm era cU çua. 'rira a mie 
m.:uer tob o colchlo \IMI r1~tola. 

Quit t1ral·•· mat 01 MJlllhot da arma prende
mm·iO na roup. e a J>btolJ d1t1'9l'O\Me-. indo as 
t:.lu cra"'1.t•K·lho no pcuo e dando-lh1J morto 
inscnnltnb 

NuntA Cun>bA Otlo -C.IOU O 5r 0. An· 
ton10 T11vtrc-t Festat., com a u.• D. Maria lsabel 
de F'111:ueircdo. 

trli••l'\.• I -Fugiu f.111 c11Jei"' ~ preso Jorge 
V1e1r1 Quando o corc(ro1ro abriu a porté J>i1l1' 
entrarem mAat p1eao1 deu-lhe um grande em
purrão e safou-M em d1tC(\:·10 ' ..\rrentella. Al
gunt popuh1rn ,.~u1t1m·o, mu como elle ili li· 
nwJo çocn um Corto n5o o J'IC')Jtr1m o;a;.rrv. 

l 'all,.('lmt•uto• 

O CEGO 
Yenlo llm de LOUÓ T.lUJIES 

XI 

O 1•a1rlarC"ha df' Ald .. AC'Orba 
- N'Htc clín111, 1iJOntm11ou Golfin, • operAQ.Ao 

podo fo.ier·H nn1 prameirot '1tu de outubro. 
A 'manhl e11.1btlc.ceremot ai ba1e1do1ra.tamertto 

~~~:. de;::~fir1~i~:r .'!/ri:~~:.'º· f. agora par· 
0 li. ão J>tn,MU1JH 1n11ttiU para que fi.:il.Uc!m 

pan a cc.11. m• foi ln uni. ot seus amiga& _sai· 
ram, e o dr. lOY°'1 .Nela comal(o. D. franei.s.:o 
acomptnhc>U·Oi ll'i! ao ataM!ecuneoto. 

• .\ DOtle etta\t ttftC'h e Ulall lÀl,_Ote" O tra-
)ectO c.onYetlOU ... an1m•~tue IObre o ren. 

~1:~~= K~H t:~~~:' -~~ 
•oltou. d~pot• p1Ío caminho, Y~•r.,.mente, 
can o olhar CR't .. JO no chio. Vmha •blono, 
pentaado r'IOJ l(,)np dlH de and~Jb e de cs. 
pen.n~• quo o •,.pc-raum. 

A breu ttochO 1un1ou-M .Jho C..hot~ e ambos 
IUblta.m a eteadana de madt"11a do.> talude, 

O luar tnchl• de hu tuaYe v1Ue1 e cc.rros., e• 
figura m.1gtt1ou do puri"'r'-h• de Aldeacorba 
desenhnA·IO, nit1J41, not degr4tut tOICOI da n.. 
cada, . quebt•ndo-ie d proporç!io qut 1-ubUI. O. 
Fr.mc1sco1 como H .. ü1r1g11tt a quem o com· 
prehendme. murmurou, atfagando o ctchorro 
que IA 10 M\I lado: 

-Que to pJre~e, Chotof Deu• í1nl o mUagre? 

XII 

O dr. C'f'llptn 

O sr C'Ant4"n•. tcnJo r~rc . .do o npuuo nat 
~pia..:w colúm1...u d, •DWt4. e a sél' Anm, 
d.;::pots do Abottu • l'Dllt emhrllgl..ion du de-

::~~ de°::'!~ .. ~ ó:ru.= ê:~t~:U&:~: 
if n•r. ~11,·a• c•m•t.. OuvarArD·M ait:Mb UM 

=~~~ J:mC:~~ ':~G ~! ::i~ 
cejo1 uwit1ve:11, tobN que de~ len1•)1 dl&Nm 
We:ndo cN1<1, 1 de:poi1 maa. nada A Cam1hft 
de pedn .:tormi•. 

Logo quo em todt 1 cat.a M Cu lilt:nc.10 abso-
luto, Kntna-M, 't'lndo dol ladot d111 couohl, um 
rumor ligeiro. 

At 'cana1tr•1 GílO-.tltrlm·IO naaros.ime.nte o 
Celipm 1 O_UVIU bl\11 ,.,.1 .. vr11: 
chci:\<fllp1n 1 1 laJo lrt!'O 1c um pretenle de mão 

Celipin nfo \'IU niJda, mu estcnJeu o br<Joro e 
recebeu das mlo1 do Nela dois duros que o ca ... 
cto lhe J1~ nlu a.er•m L\ltos, e ti.-::ou dncras 
•mb.itoc.odo. 

- Dcu·mot o .... n. l hll<kloro, acr'C1Celltou 
Nda, p;u:a eompnr um piar J. •i-.tut. Masco
mo tu nio ~ detA~&o\.idt>u·t·os•lLCom 
Ulo J'OU'º te J•lur• I• .,..,. teres o que dew
i•s. 
-C.r~mba: l.'t tMlhor que NOilla Scoborat 

Pouco ! h• fó, Nd.t, t •oN&I•. Amoje ou.,.;. 
mela du&lti do realei, e 'ttrlo quem E o Ctli· 
pinl 

- O.a'• 1 • rcaoa que me dtu este dinheiro 
andou pel" rui\ pcJ1ndo evnob, quando era 

l>C_!Q.:~~b!'fQ~.·~ ui hnia Jc: dizer l O 1r. 
D. Tbeodorol E ·~ora tanto Jlnhelro ! I>inm 
~~oºh::: ~.~:j~ i"h Chcgílm p.1r• urreger todo o 

-Chegou 111 dormfr •n relrnto, v~ 14 1 e foi llt 
crudo do ~r•hl ~ 11té nftn tlnha ~\li! v11cir ••• 
Era um pobrh1nho. •o .r. D. Carlot eaeu~ em 
cua de um krro velho, .• 

.. -;~J~r·i~c!u <l.u: ~~b:::~~~ c:~v::~::. 
e.asa d• Cerro ••lho. 

- f::, Utnbtm fni borbc:iro para giobar a Yid.\ 
e. pa.n pojtr tiluJ.u. 

- Ora "4Jiim como tlo asco .t.nl Eu t.tahhu 

~~~ ~m~, ':iobc.n~,i;i: ~i'J:~F.miat~ 



ó 

•ando em Ma-drld.. a eacanhttar por i.am htdo. e 
ai •JtuJar p..:ir outro., em menos de doís mo.zes 
hei de apprendcr 1od.a a ~lcnc:1t1 .•• F: se eu íos.
H rncd1co!I Pois oú J110! \1edi.:-> ~ que boi de 

set_:_i}, 
1:r~õ.º1Jb~o~,u~o':u~'!:!: ~!lf.i~f!'h~ 

mieno. do que tu . porque tu te.na cinco duro1t o 
com cinco Juros tudo se póde alcançar. Que 
doiJ homcnJ oqucUu. Cehpm 1 O sr O. íheo-

~:=o dJs ~!.°ri~h~C:·q:r;::d:mº:;!~~1:: a~~: 
:.~º .. ~b:~!~~~º':f'8ª:~.-õ.i~~';,d~~~i~ 
~r:':'h°:~e:si7;<;,,1~ii:ª:aft!~i~'r is':'!:. 
D. Thoodoro 6 1õo tmlgo dos pobr ... Ah J Celi· 
pin 1 Se tu me 'V1lsH ho1c quando elle me le\ava 

r~~{~~·:h~~' ::~"!~~es;u~r:!º :::eulr~ .c~~e: 
quo eu ÍO$SO uma senhora! 

-N6s C>t homeos IOmosassiml disse Cclipin 
dando-se aru de 'importoncia. Tu \'tnls como eu 

::'~ ~:1~~º 1!1!1tºt:'~:,~~"C:1~:~~t:,~~: 
'::'(,' n'!~ºs:~.:;.mt!~:~o 0 ~l!.i~:1~:r:~:~ ~~~ 
bengola com cH160 doira/o e hei·de vesrir-mc 
do melhor. No meu corpo s6 se ponl panno 6-
no. Caramba! muito ba,..de tu rir quando me vi 
re:-s •• • 

- Al'l I Celipín ! Nlo ptnsc1 tanto ainda n'es· 
s.a1 irnpostun1. LtmbnHe de que por cmquanto 
1.ndu quui nu. Ndo tenhas presu. Apreode h:o-

~~t u::tt!ºà~~~~·~~~ ~~'!!luaq:e ~;:~!:!m~: 
Antes de 11prender • curar doent.H, devu e pren
der a Cil:fe\·er p.ua l>Odcret mandar uma c•rta a 
fUll m'.'ie, pcdindo-Uio pcrd!i.o e diundo-lhe que 
partiste para td fu.e1t1 gtnte e mcJico de saber 
como ou. D. Thoodoro 

- Calt•to ltl. mulher l. Entio quo iulg11 tu 1 A 
primeira coha ~ a escnpta. Em eu apanhanJo 
umn pc.nna d mán tu venls que letra rase:nda e 

?~º o1~~~·o~i1~~g:i~oba~~.~~i!'s i1~:;r:\'~~ 
IMO \'H co'm umn pe:rno 41 cona.t. I Em menos 
Je quatro mues hei-do etcrevcr cartas de íazer 

BRASlL· PORTUGAJ.. 

estarrecer uma peuo1. Tu has-de ouvir lél-u e 
ver~• ent1o os pensamen101 que eu boto do uma 
manein por hi aJ~m. que h&O-dc ficar todos do 
b9c11 •ben1 1 Cllrtmba 1 Mal sabei tu o caten'o 
que eu tenho, como o outro que db:. Sinto·o 

:~u~~eci:~od~ía~~~·S: ~t~~:::,r ~:'d~~?o~~ 
mid Eu tstou que llío 1.s sobedorias 'odas qu• 
andam d por- dcnlfO '' marrada.s. como morce-

rcr.:: =~~J;1~.~:C.'!:1;~~ qx:,~ ~u.d~~=~ 
ber. Tu vcnb. 

- Olha que são multai. Celcpin 1 O Paulo que 

d~b:~~d~s'!s:' nt?: d.ue~!H~u!~:e~d~~eu~~1~ 
que tcja 

- Cantigas, mulher 1 Tu vcnis o que cu WN'i 1 
-E a mai1 booill de tod•s' 1 do sr. 1). Qu-

101. Olha que isto de 11p11nhar- um11 pedra e r,ur 
d'clla lat!lo ..• jd. dl. Até ha quem diga que se 
póde (azt:r prata e ~ro.. Porque ni\õ es.(udH 
tu tiSó offictol 

- Nada I N~ ha coi11 melhor que tomar o 

r.ulso e ver a Jm~u11. Só com iuo sabe n gente 
oso em que pane do corpo se metteu o ma1. 

OiUm que o Jr. D. Thcodor-o eira. um olho a um 
homem e póe outro novo, e que se v8 por ellc 
como 1t1 íosso nascido.. E esu1 : e-stAr um ho-

~::'1 :ie:°'dr:ri,e d~a:~·:;~~:C,,'°,;~~J:~ :~!1~ 
.scg-unda·íeir.t, com tronquinho:s de v1mt>, cor1a
dos por uma mpiang• donu11a que u chame 

~n~ºp:~i!;º,,!~ ~u~~'!!r~: ~. 'lC:ie~r:~ 
S«.1rt.csl Palavra que se b1-ile ratar de mim Até 
na JJmvaut 

- Pois •im i dine Neb. Mns olha que ha.s--dc 
s.cr bom &lho. Teus pacs nrio querem que tu 
aprendM porque nkto teem talento como tu o 
tens, deves rezar por 1m•r d'cllcs a Nossa Se· 
nhora> e deve.- m1nd1r·lhe1 nlgumA coisa do 
muito que vaes gtnhar. 

- E1t4 bem de vêr. Eu d 1 $C me vou embora, 

~~r:;. t'ã~d: ~~~~;~1c1am:Sli1\"~:~:_ ~:~ci 
regado Até mait nQo J>odtr com uru grandes Cll· 
xoccs. .. Que sc.nH que ntio se:rd? Nada ••• baga-

uUat. . Ora que ha-de ser? Roupas que o v. 
O. Cehpin manda p;ira a mfie e para H ttm!b e 
um cb.ipeu alto pltil o pae. A u talvez monde 
tombem uns briocos de ouro. 

-Eº cedo para prewnte-s! dim Nela, ptrdid11 
de riso. Bnncos para mim? l 

- Mas ;gora ~e lembro de uma couu, NelA. 
Querds ouvir? fu devias ir comigo. Sempre 

:r::e~d:... PT':':m~en;e t!~~d~ie':t:. s::::: 
outro que diz, que eu d nilo me engano. Podia' 
c.hegu a 5tr uma senhor• fin.a. como c.u he1·dc 
Jer- um senhor. Muito me ha\ ia de rir te •ioda 
te visse iocar piano como a sr.• O. Sophia 1 
-N~o digas tolices! Se eu n~o sir·,·o pa1a n•· 

d0; ... Se íosse comtigo • .ena um estorvo na rua 
vida. 

tc~~::n~:co ~r: ~~1:'ii!;~ ~i:c~~d:o=~ 5J:;!~ 
que voe tor? Q.ue 1e par"c 1 minha idd11? Não 
rcsponJed 

Nel11 n.:o rcfr,ondeu. 
-l!ntl\01 Ne a? 
- Dont1e, Celipin, dorme. Eu flmbc:m tenho 

td muito K>mno. 
-Poi1 encáo, bofl noice. e bom Jcmi que as 

sabedori1t, quo fervem aq,ui dentro, me dei.sem 
dormir. 

Um minuco dcpoi.J., O. Celipin IOnhllva, e cm 

~~~~é a 0~u·}~~~~n &i~~ *º~º. ª:C p~°!n°do 
olhos oovos com orbitu velhas, concertando 
pemas eortidas. arrancando moribdndos ' mor
te, mediante mi1ordia1 de mosquitos guizados. 
n'um1t segundu-íeiria. com troncos de vime cor· 
U&dos por uma rup:1rign donz~lltl. E \ri!)-tc VCJU
do de roupas finos, m!ios calça.dar; cm luva1 per· 

~~ª~ª~, ece~"~b~c:n~1!1.:;.u:f°;\~~::OT1:fi!: 
vam·o, e tod11 •• d•mu o di~pui.vam, e todos 
os homen.1 o incenuv1m. e, em triumpho, er-• 
levarlo por tod11s H cidadci da tema .. 

(Contuuia.) 

u 01101 l lL ma m~IOl 
~ .......... , ... , ............ _ 

V." WBHCB8L1U 8DIMARÃB8 & C.1 
····ºº'ººº'°ºº 111l11 .. .... _,_ ..... ,- ... t•• 

"'l••" l IUIHUa. .. ...... 
HOTEL OURA:-.lJ 

English Hotel - Lisboa 
l, lu du nom- Lugt do Q11J1tti. 

Commlss6es e Consignaçõ es 

IMPOR'l'ADORBS Dll VINHOS 

Telegu mmas 
W111culau .Rio 

R.. General 

Caixa do correio 
JI.• Z?Z 

Cam ara, 17 

........ - .................... ... --...... llhlÚll". hlM ·-
~----------~ :.·"_ .. _.,..... .......... .... 

D1...--- .'-9 ...... • ~ 

.::.~:::. ':.':!t:= : :.-:. 
• lk prtm,6r1 el...._ ....... _ ..... ....__ ... .... 

CASA ANCORA 
MESQUIT/t & Mi\Ctt/tDó 

IMPORTAÇÃO DIRECrA 

Grande sortimento 
e variedade de artigos . O primeirc ponto 

de reunido d e ~fondos 

RUA MARQUEZ DE SANTA CRUZ 

E RUA MAllECHAL DEDDORD 

MANAOS 

\'fe'~~ <t ~~~~\'f' ~ ("t~Ç<f'°';""<-t~~,.,.,. -t 
l'~i"f\Ç\f~;'~'tl' l. W'fW't'Jffi~'tgTI 1~ 



BRASIL-PORTUGAL 

sa:i=~~xxxxxx~sasa 
VINHOS V€bHOS 

LEGITIMOS DO PORTO 
Pn.adadOI llN eQOalQC>el 

~3"., , .,,: to..~'7 .. ,. Lth 1'61' diJ 

ANTJClA CASA 

PORTOJoão ld.ua:td.o dos Santos 
REG1STRAOA FUNDADA. EM: l.94& 
IWICA~O Os vinhos com o nome de minha casa 16 devem 

1er ~os.idcrados genuinos e authenticos. quando tiverem nos rotulos, CA• 
p1ul11, rolhas.. çaius ou caseos, a ma.tea de commercio regi.strada de 
quo uso. 

J. VUDA JJi TODAS AS USAS DI 1/UlllJU 01!/JJJi 

JOÃO EDUARDO DOS SAl'ITOS JUNIOR-Porco 

PHENI~ PERNAMBUCANA 
(§BGUllOS MMUTIMOS B TBllllBSTRBS) 

FUNDADA EM 1870 

\ S>t-. !)ltanod §',.,me.'.I \!)ltatta 
DIRECTORIA \ ~oaq 11 im S>iet~ S'el\na n~ 

f ,i'ni<I;, S>upt.at 

SEDE : RECIFE-RUA DO COMMERCIO, 46 

PEE.N .A.JIJ.t:SUOO 

~ ~Q\\\\ ~\\\J ~ 
ººª Estados Unidos do Erasil 

SOCIEDADE DE SBGOROS MOTUOS SOBRE A VIDA 

Sêdc social: Rua da Candelaria. 7-Uio de Janeiro 
FILIAL EM BELEM DO PARA- succuRSll EI MANAOS 

Auc/orisada a fu11ccio11ar pelos Deo·et'!s 11.•• :J.!i,P 
de 2.3 de Março de 189,6. 3 .27!1. de 8 de Mmo de 1899 e 3.304 

de 3o ile J\Jaio do mesmo a11110 

SEGUROS SOBRE A VIDA 
O 1es:ruro de vida l'lll EQUITATIVA represento paro o rico um excel

lente mef'o- de prepiarar O dote dos ~u• filhos, uscgur11ndO·O de•dc logo, 
IC f.allccer prematuramente; para o pobn: é 11 melhor g 1rant1R para o am
paro da SUi famiJia 56 fAllcccr dentro do ff3~ do if'U contrac:to e, p11ra 
si. um optimo aJTirno pata suá velhice.de sobreviver. 

01 contto.ctos da EQ.UITA nv A, "!:>fim de ues annos., nGo udu~am 
rnais por fahn de ~gllmen10 dos preouos, apenas o seguro fiu reduzido 
propot.:lon11lmen1e ''prestações j.f pagas. pelo iClUn_ido. 

Toda o pessoa providente dev~ ponuir umn apolice d.• EQU!TAT~A 
porquot nas s.uH numerosas c.ombanaçócs d.11 scguros de \'Jda, es~ao pre\iS
tot todos 01; netos de previJendll med1an1c os quau, com modica eootr1-
buição ennual, ~mcsinl ou mesmo men~!t ~ rico e o pobre P.ldem g•· 
rantir-ie • si e aos seu.s contract3dos das \'1c1ss1tude.s da ed.s~encm. . 

A EQUITATIVA r.oga ds pessou que lerem csle &onuno10 que exami
nem com anençdo 05 ;eus estatutos, t11bellas e rclatorio1 que s5o en~ontr11-
dl.>1 em Manao1 nu m~os do seu representante o sr. 

1\ntonlo Ferreira de 1\ndrade 
o qual lhet pre ·u.rA iambem todos ot csclorecimcntos e lníormo.76« que 
der.cjarem aobr: ~11a udllssima in1t11uiçJío. 

Rua Htnrlgut Marltns, Z?. MANAOS 

~~l§@~SEIJbsro=t.!§#lt!fil@~ 

• Agencia Financial 
OB 

J?C>R. TUG-.A.L 

Et .i.a. General Ca.ma.ra.-RIO DE JANEIRO 
SOBRE-LOJA DO EOIFICl.:J . .. 

Associação Commercial do Rio de Janeiro 

Continua aberto o pagamento de joros da dMdn publica 
portogueza, fundada e amortisn<el nos lermos da legislaçNo vi· 
gente, e bem assim a emlss~o dd 

Saqn.ee sobre Portugn.l 

paga.veis pelo BANCO DE PORTUGAL [CAIXA 
GERAL DO THESOURO PORTUGUEZ) em to
das as capitaes de districto e sédes dos conce
lhos do reino e ilhas adjacentes 

O agente Financeiro 

ALFREDO BARBOSA DOS SANTOS. 
~dklxdbxd!§JE'~5rd.Sird§Jrd!§il 

"-- rtlltll 1 SIUI 

........ _.... 
5wthnen10 COf'ftp_hno de aiTro• de 

liuuatur11 direito. inttnicçlo. • ·1e. 

... w-a1111c ... e .. (!a1PTea1• 
Pr-~ um com~t•nda 
....,._tüt~aXo.._.L 

....................... 

•• 

HERM Nl OS 

PfBTPJ:: t :~·.:::::,u 
,.E,ub"?e.;lntt1tot d.iouo ih mu~1 ,.,uo . 
_... .. m~cu..i• .ob • o,-1n1•1çl • 401 ~ot.11:\:I~· 
:~::':Ui:;.•:;;~:tl•::;~-:/(J.) \lnJ1 tN 

A.DOS FANQUEIROS 

282 
LISBOA 

.ti aialt IUA,aalu '' '"let al 
d•~~Jt~~~g;~'.°""'°' aou. ,,,, :m•· 
. u~o 1UTl!:~O-llt:lln.'l11kmo. CM•. •d• 
'''ª•"°"·•f-41VTl~a,ctC-. 

RO'rJC1:S m CA&lllO 
Lt1. .. 1.all~1 .n "''h e111f.:;iruv.i1 e ,.,ra;ila 

:S•j!e.'l":~h~!: ~l~!:.~:',!~ 11>ru111 
Cotttrf'.idnâõt: GtH:Ott- CUCOS 

reucs no•s 

E 
................ u.u. ......... ~ ............ ltlu\AüAA•~:J JOÃO BASTOS & c.u 
OMMISSOES E CONSIGNAÇÕES 

LISBOA-Rua da Prata., 14, l.' 
.. ,,,, •• ,,,,..,.,,,.,.....9 • ...,.,,.... ........ 



8 BKASn.-PO~TUO.a.L 

Premiado na Kxposfção Uolm
sal de Paris de1900. Variado sor
timento de ramdas de 1a e seda 
propr!as para todas as estaçOes. 

Recebe e sausraz encommendas para o Braztl e Urlca com grande desconto 
-~ Sempre as ultimas novidades -1-

Este magnifico hotel, sin.1ado no melhor logor 
do Caldu do Genu, e constnaido de proposito para 

o fim a que ao dedica., J>O'SUC allm das m1snific11 
commodiJ1de1 e bom aerviço, um excellente parque 

com jardim, bosques com arvores de bou M>mbras, I 
cuacahll. rtllStfllntes de &níssima e dehcioM ogua 1 

pota\'el, grande sa16o recreativo, off'erecendo assim 
ª°' seus hospedes uma d1,po.siç!io como nrto tem ne· 
nhum oulro hotel no paiz. 

Qu1'1quer corre1pondencl1 p6dc ser dirigida 4 

sua. proprieturin r di.icctora. 

NO GEI{EZ: 
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